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COLAB OR AÇ A O 

No sentido de dar á discussão dos variados e comple:ros problemas coloniais a maior larJ!uêsa e de ori~inar fortes correntes de 
opinião favoráveis aos altos interess•s coloniais, procura a cGazeta das Colonias• conseguir uma Jar~a colaboração, tanto na Metrópole 
como nas Províncias Ultramarinas, por parte de todas as entidades, que melhor conhecem os assuntos coloniais e que por isso mais decisi· 
nmente podem intervir no seu estudo. 

Desde jã, é a cGazeta das Colouias• honrada com a coloboração dos Ex.moo Srs. : 

Albano A. Portugal Duri'to (antigo ministro), .Maj. A. Cifka Duarte (Ex."'º Director da Aoronautica Militar), Dr. 
Alexandre de Vasconcellos e Sá (antigo ministro), Engenheiro Alfredo Augusto Freire do Andrade (antigo gov. colonial). 
Dr. Alvaro Xavier de Castro (antigo gov. colonial), Dr. Antonio Gonçalves Videira (Beira-Moçambique), Antoui'l José 
Pires Avolanoso, Alm. Antonio J. A. F . Pinto Basto, Major Antonio Leito de Magalhães (antigo gov. de distrito), Dr. Ao· 
tonio Pinto Teixeira (antigo gov. de districto), Maj. Antonio Ribeiro de Carvalho (antigo ministro), Eng. Antonio Vicente 
l~orreira (antigo ministro), Dr. Armando Cortesão, Artur Tamagnini de S. Barbosa (antigo gov. c >lonial), Aires de Or· 
nelas o Vasconcelos (anti;;o ministro), Cap. Carlos T. A. dos Santos, Dr. Carlos Amaro, Cap. ten. Carlos Pe· 
rí'ira (antigo governador colonial) Eng. Carlos Roma Machado, Carlos Oscar da Silva, Eng. Carlos de Sá Carn11iro, 
Alm. àarlos Viegas Gago Coutinho, Dr. Constantino JoEó dos Santos (senador). Dr. Egidio Inso, Alm. Ernesto 
Julio do Carvalho e Vasconcelos, Dr. Fernando Emídio da Silva, Maj. Francisco C. Aragão, Eng. Francisco da Cu· 
nha Rego Chaves (antigo ministro), Maj. Francisco Pedro Ourado, Eng. Francisco Pinto da Cunha Leal (aurigo minis
tro), Heitor Eugenio de Magalhães Passos (inspector escolar) Teu. Cor. Henrique Sátiro Pires Monteiro, Cap. Ten. 
Henrique Monteiro Corrêa da Silva (antigo governador colonial), Dr. João Camoesas (antigo ministro). Cap. João 
Guilherme de ;\fenE>zes Ferreira, Cap. João Luiz de Moura, Ten. Ôor. João Maria Ferreir.11 do Amaral. Dr. João dos 
Santos Monteiro, Eng. João Tamagnini de S. Barbosa (antigo ministro), Gen. José Augusto Alvos Uoçadas (antigo go
vernador colonial), Maj . José A. do Afolo Vieira, Dr. José Bonevidos, Dr. José Caeiro da Mata, Cap. Ten. José E. 
Carvalho Crato, Dr. José O. Ferreira Diniz, Maj. José Tristiio de Bettencourt, Luiz de Mcnezi>s Bragança, (Iodia), 
Luiz Moita, Dr. Manoel de Brito Camacho (antigo Alto Comissario om Moçambique). Dr. Manuel Fratel, Manoel Fer
reira <la Rocha (antigo ministro); Mariano Machado (antigo c'.irector da C. F. de Benguela), Dr. Roberto Broto da 
Costa (India), Paulino dos Santos Gil (Lourenço Marques), Tomé do Barros Qoeir.oz (antigo ministro). 

Espera a •Gazeta das Colonias., que independentemente de solicitação especial, todas as colectividades do Ultramar. (como Conse
lhos do Governo, lllunicipalidades, Comissões de melhoramentos, Associações Comerciais e Industriais, agremiações scieutificas, ou de outra 
naturesa), que tenham parte na valorisação dos nossos domfaios coloniais, lhe honrem as colunas com a sna opinião autorisada pelo estudo 
local e inspirada no interesse que a no~~a colonisação. por certo, lhes merece. 

Aos colonos que lá longe dispendem o melhor do seu esforço, trabalhando pelo bom nome de Portugal, e cuja acção nem sempre 
~ conhecida, faculta a •Gazeta das Coionias•, as suas colunas, onde serão J!ostosamente registadas as suas opiniões, a que a dura e:rperien· 
da dá um alto valor. 

A todos a Direcção da • Gazeta das Colonias• protesta o seu respeito e confia a rialisação da obra que se propõe empreender e na 
qual não poderá ter mais que uma modesta participação. 

S EC ÇÕ E S 
E' facilmente explicavel ctue não possamos, já de inicio, abrir todas as secções que tencionamos incluir na Gazeta das Colonias. 
Entre elas figura a de •Estatistica Colonial•, a que dedicaremos um especial cuidado, atenta a importancia que lhe atribuimos. 

Para tornar essa secção tão proveitosa quanto possível, fazendo dela uma base segura para o estudo da actividade colonial, além dos r.ia
mentos que solicitámos, aceitaremos, com prazer, quaisquer outros que nos sejam fornecidos sobre: produção, cotação de produtos, ai _as 
cultivadas, mão de obra empregada, J!ado, exportação, impor1ação, etc. 

A higiene colonial tem iJ!ualmente um logar na •Gazeta• procurando-se em alJ!umas considerações li~eiras romper com certos 
processos prejudiciais, difundindo o conhecimento de algumas medidas de profilaxia, indispensáveis a quem vive nas colonias ou a elas 
se destina. 

Outras secções serão criadas e desenvolvidas dentro das possibilidades da cGa~eta» atendendo-se sempre aos fins que esta se pro· 
põe realisar - propaf(anda da nossa colonisarao. constantemente aperfeiçoada, pela introdução dum maior espirito scientifico em 
toda a acçao colonial, quer co/ectiva, quer particular. 

A GEN CIA S 
A Gazeta das Colonias tem já definitivamente estabelecidas as seguintes agencias: 
JV" º 'ª""''ª'" - Para o Porto e Norte do Paiz-Os Ex.mos Srs. Dias Pereira & C.• 
No l!lt ,..,.-.,.., - Para a Provincia de Angola- A Empreza de Publicidade «AoJ!oh». Limitada. 
Para a Provínc ia de Moçambique. - lo11renro ,l/arques: Ex."'° Sr. Roque Ferreira (com acção nos dishilos de GazaJ.. Queiimane e 

Tete). illo ,•ambique: Ex.m• Sr. Antonio Fernandes da Silva. lnhambane: Ex.- Srs. A. Cruz, Limitada. Manica e Sofala: t.x.mo Sr. Luiz 
Pereira Eduardo. 

Nas restantes províncias: agencias provisórias. 

Assinatur as e Anuncios 
Tratam·se nas Agencias e na Administração: Rua do Diario de Noticias, 44-1.º-LISBOA. 

Rectificação Nas considerações que sobe o uFomor. to de Moçambiqnfl» fõs S. Ex.• o Alto Comissario 
desta provincia, saio, por deficiencia de revisão S ul do Save, onde se devia dizer Norte do Save. 

Por dificuldade de aquisição de papel apropriado foi retardada a saída deste numero, falta que esporamos nos 
seja relevada. 

:lede-se ds pessoas a quem seja enviada a Gazeta das eotonias e que nao aesejem inscrever-se como 
assinantes, a fineza de devolver este numero d 9fdminist1açdo, na_:Rua @iario de Xoticias, 44-/. •. 
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2. Congresso Colonial Nacional 

O voto sobre transportação penal 

N 
O 2.° Congresso Colonial foi 
UJH"esenlada uma Tese, profi· 
cic11lcmenle relatada pelo <Sr. 
dr. João Bacelar e versando o 

J•l'">hlcma da deportação penal. 
.\luilo claramente o ilustre relator, 

rt>conhecendo que na legisl:1ção respei
tante no assunto tem predominado 
sempre o objectirn de libertar o metro-
1101<' de <>l<>mentos indesejdvels, <!<em ao 
rnenos se procurar conciliar esse 
ohjrdi1•0 com qualquer intuito de colo-
11i,a~ilo. np-0nta os incom·enientes de 
tnl orientação e nela filia a revolta 
da,. no"~ª" Colonias c.-ontro uma prfüi
•·a, 11ue elns reputam vrratorla r pre
j1111iri11l. 

Considera o sr. dr. João nncelar, e 
··on,icleramos 116$, como ahsolntamen-
11' ju~tificado o desejo que a metropole 
lt•nlla de se livrar de elementos noci
rns, que não podem ser acumulado-« 
1•111 nwin>< pril'ionai~, ond<' toda n re-
1(•'1tHn~110 é impossh·el. 

E' lambem para ponderor o reconhe
dilo valor da pena de deportação co· 
mo freio oo aumento da criminalida
de, JlOr sei-. como é, uma das penas 
mai" temidas. 

:'llns por outro lado é in<lispensnvel 
nllo C'qnccer os interc-!'.«eS materiais e 
momi>< das nossas colooias, para onde 
não ha o direito de de~pejar, sem quais
QUl'r 1lrccauçõe.s tudo aquilo que á 
mclropole nllo com·enha. 

F.' mi~ter procurar conciliar as. ne
ce~~idade~ da metropole com os inte
resses dn<S colonias, dando á medida 
ele ~nnrnmento social que ~e impõe. 
uma feição colonisadora que a torne 
ae'.'itnvcl, sem repugnancia, por parte 
da' colonlas. 

Para t'C dar á pena de deportação 
e"'' ohjecth·o colonisador, diz o sr. dr. 
Jnllo Bncelar, é necessario ccem primei
ro lo(l11r, que a mão de obra penal 
dl'ixe de ser 1mobilisada em estabele
clmP,n/os fixos, ou locais jd colonisa-
1to.~. onde constitui' uma cspecie de 
SOCTfm IDE PE.:Y.\L cujos resultados 
51To /1em ronn ecido.•.. . . . .. . . . . . .......... . 
f:m I'•'·• <le ronserr11rmos os <leqreda
tlo.< 1111s cr11tros de populaç(lo " no li
toml, d•>t>cm ser em•iad-0s para o inte
rior, 011111', sob uma disrlvlina de fer
ro, <ir'llrm ser aplicados a trabalhos de 
1>rlmrim ocupação. Destinem-se os de
f/l'l'f/ll<IM rt abrir utrados, 11 construir 
/i11il11s férreas, a arrotear terrenos, a 
ri>nlirnr, r-mfím, a nossa soberania por 

1m1.1t ornpaçclo cfectiva. Conliluir co
lo11ias são fixas, 11i.as 11w·veis, col<lni~ts 
q1u• p1•rrorrcrm o territorio 111~·11ara11~ 

do-o 11c1rri a colonisação livri" deve ser 
o obj1•ctit•o <út organisuçao. 

Depois de ter detalhado a sua íórma 
de ver, conclue o ilustre relator que: 

.1 p1•111t cl~ trans1>ortaçao wto eleve 
Sl!I' ret•O!/ll<llt vi.sto ser unia ncccssi<la
<le da 111Rlrovolc que 1>6tle co11vcrtrr
.çc nn 11 tilidac/.e parei as colonlas; o 
]Jllf(/ üso: 

a) tleve .~er orgcmis<ul11 1•11t cfc11ositos 
v1•1tafa vor f6rma a nao ameaçar a sc
yw·w1çt1 e o co11taoio d1t colo11ia. 

i>) " mt1o de obra pe1111l ú•'t't" <lt'i.r11r 
clr .,.,. imt>l•ilisada, e co11stit11ir sec
ções mot•ris que oco1·ram ds 11eccssicla
cl<'s 1fto 11n•11ro·ai;do <ú.t colo11fa11i;cio li
vre. 

,\c.:eiluudo a doutl"iua da h·~c. tL que 
110~ 'imo~ referindo, e talv~s 11um de
:-ejo d1• que o~ ornlc.s pronuientes uo 
actuul r~gíme de deportação fõ~~e•ll 

rapidamente ~liminados, i.cm depen
dcncia dos longos e demorado;; estu
dos, que ~llo do costume, apresentou o 
:!.º Cong1·esso Colonial o seguinte vot.l: 

ccQue os actuais depositas de 1legre
daclos srjcun extintos e em sua subsli· 
ltliçllo se crieni colonias venais, em 
Ilhas pouco povoadas, c11j1i sit1wçtlo 
SPja o mais a11ropriada JIOSfivel ao 
objeclivo 11ue se tem em vista.11 

Contra tal voto do Con
gresso Colonial. são manda

das centenas 
de deportados para Angola 

Pouco mais de um mês decorrdo ~o
bre esta resolução do Congresso Colo
nial, sairam de Lisboa, a bordo do Li· 
ma, e com destino a Angola, mr,"s de 
quatrocenl-0s degredados. 

Traduz este facto o desconhccimf'n
to, por parte cio governo, do vlllo do 
Congre~~o. ou representa por parle :lo 
mesmo p;ol'erno, a rejeição pura e sirn· 
pies de~'e voto? 

'\a primeira hipotese, rnal a\'is:ida 
andou a rne~a do 2.° Congresso Colo· 
n ial 11ão. intervindo, apenas se dese
nhou n intenção de prosseguir no re
gime de deportação actualmente se
guido. :>la segunda das hipoteses caí
mos então na absoluta ineficácin dos 
Co'lgressos, ainda quando a animá-los 

aparcçulll por parte dos A ltos-P111lcr<>s, 
os mais prometedores incitmnentos, 
como aconteceu ao ultimo Congresso 
realisado. 

Oir-l'e-ha ainda que não ob~tnnll- a 
concordanda do go,·erno com o \'oto 
do Congre~~o. se adotou ainda pnra 
esta Je,·a de deportados o rcg1m1J t nk
rior, que não póde ser modific ido de 
pronto. lllns a i~so oporêm06 que, em 
nosso entrnclcr, preferível seria prote
lar por mai& algum tempo a suida des
ses condc11aclos. que o não são de ha 
alguns dia~ apenas, mas 1le muitos 
me-e~. e promo\'c-la mais tarde em no
vo regime, evitando assim dis1ie11dios 
futuros com lransferencias sempre 
custosa~. ou uma duplicidade de regi
mei>, scm111·e incom·eniente e que i;c 
prolongará 1101· tanto tempo, <1unnto o 
da pena que aos deportados de ngora 
foi impo~ln. 

;\las ~eju corno fõr, o que é profun· 
damente huncnta,·el é que os recente' 
protestos da 11ro,·incia de .\ngola, por 
todos rN·onhecidos como justos, sejom 
assim clcs11tcndidos, quando u corro· 
bom-los t~m. sobre a opinião geral, o 
voto dum Congresso, onde os assuntos 
fornm estudados, porventura, <'lll par
te, ~em ~ronde detalhe, ma~ sempre 
com hones'icladc e com manife~to de
sejo de acl'rtar. 

:llanler o actual regime, considera
do unanimemente como prejudicial 
para a disciplina da '•ida das colonias 
sem que tais prejuizos tenham seque· 
a compensa-los qualquer beneficio p. 
ra a higiene social da metropole, afl 
gura-se-nos um grave erro. 

As nossas colonias lutam hoje, na 
sua maioria, com situações dificeis, 
que nllo ha o direito de ir agravar, 
com procedimentos que as circunstan
cias niio imponham absolutamente e 
que as poderão levar ao convencimen
to ele que ha pelos 6eus legitimos :li· 
1·eilos um menospreso, que nllO póde 
nunca estar no animo dos no~sos go
vernantes. 

O problema da deportação )lena! es
tá po~lo com clnrêsa e apontada a sua 
melhor solução; que se estude quanto 
antes a fórma de realisar esta, é o nos
so de;;cjo, ~ o legitimo desejo de todos 
os que se Interessam pelo bem estar e 
pelo progre~so tias colonias e pelo con
ceito em que Portugal deve ser tido 
como nação colonísadora. 
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GAZETA DAR COLONIA8 

DIVIDAS COLONIAIS 
Interessante comentaria ao problema que, sob esta epigrafe, foi posto pelo 

nosso ilustre colaborador sr. Barros Q ueiroz 

Jlcu caro Oliveira Tavarr~ 

S OBRE aquela epígrafe, e subscri
lo pelo nome venerando do Sr. 
Barros Queiroz, publicou a sua 

auspiciosissima Gazeta das Colonitn 
um precioso artigo qu<', de lacto, con•· 
lttue um inlere~~anf(' problema ele 
ndminislração <'olonia). O Sr. Barro~ 
Queiroz ,é alguem que, neste charquci· 
ro politico, consegue manter o seu ca
racter e a sua m<'ntalidnde muito nd· 
ma .dns âguas chócn~ em que medram 
ns paixões ruins. E tanto basta pnri 
que a questão proposto se \'ista de ins
portancia e se imp6nhn â consider;1-
c:ão de todos os que . .-mbora nwdr,ta· 
mente, pelos destinM <lesta Pátria trn· 
halham, num de•cjo forte de a \'êr en· 
grandecida e honrnda, conquistando 
o Jogar que, Jl~lo seu Passado, hem 
mt'rcce no Futuro. 

Começa o Sr nnrros Queiroz por 
nssentar num pl'in<'ipio que ninp:uem. 
de bón razão, poeler(l deixar de adrni 
lir:- a futura emnncípação das no .. 
•as ~randes colónin« como a con~•'

qu~ncia ratai e lói:ti<'ll dn sua evoluçl'io 
e do seu direito. E, pnrtindo desta ba
se, pretende 111u SI' drtermine por uw 
estudo conscienciôso q11at a parte d11 
llivida portugu~sa que foi tilili:ada em 
brneflcio dns col611ias pora com ela ·p 

constituir a divitl11 rolo11ial. ficando 
cnda colónia de\'edora da parte que 
em seu pro,·eito fh·cs•e sido empreitn
cla e até ao momento em que a :\fetrf.>. 
pote, como crédora, rrsolvesse emillr 
titulos represrntativos do seu crédi'<> 
r M 11e11drsu. No parecer do ilush·P 
nutor do nrlii;:o sur~e como ilóp;lro 
1111e as yrandrs 1lnpi'.~1u feitas JIPI 1 

m~lr6pole nas rol611ia.~ i-m nhrfl< ,,.. 
produtoras dr riqur;as Sl'jmn .w!11>r 
Indas por nós ~ utiri·adas por rins. 

E' este um problema que suponho 
inteiramente novo, porque jámai$ n 

vi debatido nos livro~ da matéria com 
que o meu espírito se recreia, e qu" 
por isso mesmo necessita de discussllo 
ampla e profunda para que bem -~ 
meça a sua exequibilidade e a conve· 
niência (ou incon\'eniência) ela ~un 

aceitação. 

Considerações ele pêso há a opõr '• 
doutrina do Sr. Barros Queiroz e ai 
gnmas delas já foram inteligentemen· 
te apresentadas, na Epoca de 23 do 
m~s corrente, pelo meu amigo e dls 

tinto delegado da Inclia ao Congresso 
Colónia!, Sr. Roberto Bruto da Costn. 
que açodadamentc tomou o pr imeiro 
posto de combate em dcr~sa das coló· 
nias. E bem merecem estas que dos 
seus interesses se cuide, porque, como 
as mulas do almocre\'<', n!lo ha õdrl' 
e!<' carga que a :\lefrópole não tente 
nmarrar-lhes á." cnngaOias do dõrso 
sem járnais levar cm contn 06 servi
<;ot\ renis que elas lh<>s prei<fam. 

E' certo que a divida consolidadn 
portuguêsa teve o seu início com a 
ª''cntura de D. Mnnnel, que criou o< 
p11driJes de juros Teais. Custaram mais 
de 100 milhõe• de r•ruzados as 1106 
náus que. desde 1 \97 o 1612, foram 
construidas para o comércio e ron
quista do Oriente. . e 11penas i27i r<> 
gressaram a i;nlvnmento ao põrto elr 
Lii:bôn. Eram enormíssimas ns desn"· 
sns extraorclinarins n q11e ohrigavnrn 
ns armadas. e ns rendn" elo tesoiro. 
n!lo ba~tando parn <'ll•tenr o elelirin 
(ln at'ent11rn. obrip;!l\'llm a recorrer i\ 
nsura farisâkn dn Flnndres. que em· 
prt>stm·a em tal« Mnclicões de juro 
qne p dinheiro sr dol1r111•n Pm qnalrn 
mio.~. ~orno informa,•n o Con<IP rh 

Cn«tanhei ra. 
Razão ni:siste. porlnnto, ao $r. Bar

ro" Queiroz mwnelo nn• nl'lssas roM
niM< vt> uma hfln norção do• enc:i rp;o• 
oue pésam i:õhrP M orcnmentM eln 
'fetrópole na dfrn nfl'rradorn eln• 
sna" dividas. Ji\ pm 1'>.'l7 chep;a,·am ~ 
120 mil cruzado" nni111I" •ó os uramhio~ 
do.• dinh~Jros tomados a rmteress<'.>• 

Mns depois... 111rnnta riqueza PT' 
trou. e se perden. r •e t>•hnnjou? 

- Teria sido, renlmcnte, ttm mau rtP· 

11.Srio 11 71imml11 d1t 111di11,- como nrP· 
IPnele11 ()Jh·eira ' fnrlin•? Tah-pz n'lo 
ffl••r .. . Só o estnn<'O r~l!'io da pimrntn 
el1wa ao Est11rlo \1m11 rrr>' • ~ ~rnunl :li' 
f.00 mil cruzneln< r mai• "~r('!l d!' MO 
rnil de direitns cfp rntrad:i. corresnon
dendo a pouco menos dr 1/4 da rPceitn 
p;lobal do nafs. ~rrin nouro? - ;\fn" 
n!lo era i:ó is~o q11r ns nâus traziam · 
" as ouintaladn« elo li rroz? <' o era"" 
ela• :\tolucM? e o p-rni::ihre de Kolam? 
" a noz moscada elr Rnnela? e a <'an<' · 
la de Simhala? e ni< •edns da China? 
" as cambraias dl' Rcngala? e os tapr· 
tes da Persia? P :ii: pfrolas do Japi'i.l 
r ele :-.rananr? P n11 ruhfs elo Pegú? e o 
sandnlo. a rAnforn, n teca e o ébano 
das florestas orientae<t? 

Seria pouco ainda ? - :\Tas dond1• 

"aiu. ctttão, o fausto dn t't11l>aixada de 
T1•i,;hio da Cu11hn, que dcslumbt·ou o 
JHl\'o de Homa <'Ili 151 '1? I•: O!< dotes ra
ja111•scos das infanlas qu<', como a es
pos11 dt> Carlos \' e irmi• dl' 1). João II 1. 
subirnm e 950 mil cruzados? E as ri
<Jttt•7as da fidal1tu ia de Portugal, que 
"º' ar<'nis de Alcacer-Quibir foi sepul· 
tar o oiro rutilnnte dos seus gibões dl' 
n >ludo e de dama!'cO r ,\i; pedras finns 
ela~ lnlllças dos seus rhnpeus e dos 
punhos da$ suas adá1rns? 

l~oi um negocio a 71imc11tr1 da India, 
hrin'I!.. . Pois cnmo nllo ha\'ia de s~
lo. S<' a maior parir dt'lc se escoa'"ª 
paln« miios dos rei« e se perdia nas 
1hdl11•irns dos si-11hor~s e 11111rea11tn 
1/0$ nnrios, e dos hnrün l1rfll'ins que 
Prn rn a espada forte elos comhates? 

.\' pimenta ela Tndia "ucedeu o oiro 
elo flrozil. .. F. a quanto montou isso? • 
~nbc-se lã! Só as mãos h<'nlns e perelu
h\rins de D. João V r<'C<'hcrnm 700 ar· 
rohns de oiro em pó. 2t500 marcos dr 
oiro em barra, 100 mil mnrcln• de Oi· 
ro . 1:11) milhões de cruznrlo'<, 315 mar
cos de pr11t11. :J92 ottnvn'< de pêso e 
mais tO milhões rl<' rruzndo!< em din
rnantes; e além de Indo isto, o prodtt· 
/o tio imposto dos q11i11IM e o monop6· 
lio do 1ia11-'1rn:ii rrndiam amialme11/P 
11m·11 o tesoiro c~rca dr milhllo e meio 
Ili' cr11:ndos. :\'!lo ba'<tnria esta riqu•'
zn imen•a para pagar â faria turlo 
11111into ns colónia<> no'< lrn,·lam cusln 
cio? - Poi!< ... 'foram o• Mm·ent0$ mn
numPntaii; e a Romn papal que a 'r· 
''arnm! Ró Jfofrn drMro11 em dinheiro 
e ornle mais do 'fllP Porlu(Jal 11alia: e 
Roma quinhoou cl<'sta fortuna qual
quer coisa que se comp11tn em mais dP 
200 milhões de cruzaelos. 

\ne•cente-se no que \'Pio, o recheio 
<11'1" galeões que se arunclnram <' daQlie· 
IP• que a pirataria da Holanda. ela ln 
1?lnterra e dn Françn nM arrehato11. 
r \"l'ja-se bem para qul' lado se inrli
nnrá a l>nlança tle 1111anmr11lo.• que o 
~ t·. nnrros Queirroz julitn convenienf P 

r•tnbl'lecer. 
ProuvPra a DPllit. quf' riitorosas con

to'< podessem s~r ar11rndn• l'ntrc Por 
111,::al P o• se11« rlomínios para que '<<'t'
vt••rm de pro,·cito•n lição a todn< 
nós. A•«im se vrrin. Pntlll'I, como ·1 
no'<'<a de"gra<;-a r<'snltou <'Xc111si\·n 
mentc dos nossos clesatinM. E foram. 
tnlvcz, as colónias ns maiores virf i· 
mni; do desvairo em que, há i:ecu\l'lg, 
nndnmos cavando n nossa ruína. 



O que era delas, por aqui o desper
diçamos sem honra nem proveito. E 
as insignificantes migalhas que de
pois lhes demos para que á mingua 
não morressem,~ssas, nem mesmo 
pagarão os prejuízos que hão sofrido 
com os diíerenciais de bandeira e a 
protecção pautal que servem de esteio 
á indolcncia da economia metropoli · 
ta na. 

'.\Ias, que assim não rosse, eu pre
gunto ainda: - haveria justiça em SP 

debitarem as colónia:s pelas sub,·en
Nes que tenh11m recebido? 

- Permito-me lembrar que no pro
prio artigo do Sr. Barros Queiroz ~·· 

encontra razão que negue cs~a .hi<li
ça: é que como S. Ex.• diz 1m• 1 

colónia. 1iani wn 110110 colo11i:11dor 1ll

!/llO <leste nome, <leve sfr 11·a1all<i comi' 
se tralain as c1·ianç<1s; criam-se, cdu 

~ompanhia Nacional 
DE 

PRODUTOS COLONIAIS, L.DA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOÁ 
g ransações sobre cacou, 

café, cera, coconote e c· uros 
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cam-se, prepara-se-lhes o caracter, e1i
si1iam-se. E, nesta mesma orientaçã >, 
o dr. A. Bordier (L a coLonisatúm scie1t
tifique) sugere-nos ... «L'éducation d'wl 
enfant coute beaucoup, ne rapport~ 
rien e/ que les seuls /Jénéfices, que /: 
pêre soit en droit d'attendre du fiLs, 
so11t Les bénéfices indirectes qui resuL
tent, qtumd ce fils est grand, de son 
livre développenient et de son livre 
amOILT.ll 

Pois não será esta a verdadei ra dou
trina·?- Pelo menos, é aquela que, sem 
repugnância, a minha coosciencia 
aceita. 

'.\las ha, de racto, uma .. ivida col6· 
11iat imensa, que ninguem poderá ne
gar : é a das ,·idas que o mar tragou 
e do sangue que se ,·erteu em todas as 
ter ras que o nosso heroísmo devassou. 
Porque 111'10 ha de fazer-se antes o apu
ramento dessa divida, colónia por 
colónia, para que dentro de cada uma 
'' amor seja a moeda eterna com que 
RC pague o esrorço de Portugal em 
seu proveito e toda a Humanidade 
ajoelhe perante o montão de ossadas 
lUe este pequeno po,·o sacriricou :\ 
Ch·ilisa~ão do mundo·? 

Já o rez a Belgica, que, num admi
ra,·el livro de Géo Morissens (L 'oe1t-

we civilisatrice a1t Congo belge) tem 
o ruartirológio Impressionante da 
sua obra civilizadora. E que povo da 
Terra o teria maior do que o nosso? 

Títulos, que se vendam,-a que pon
tos de aviltamento nos conduziria is
so? Títulos, que nos honrero,-porque 
nos esquecemos nós de arrancá-los á 
poeira dos arquivos, prererindo sorrer 
o insulto dos mercadores que enrique
ceram sobre os despojos do que era 
nosso? 

Eis, meu caro Oliveira Tavares, o 
que pensa e sente ante o alvitre do 
Sr. Barros Queiroz este que, sendo 
tah•ez um lunático neste rincão de 
gente nlcgre em que tristemente vege
to, nem por isso deixa de sêr, muito 
~incerament., 

Seu m11íto amigo e ndmirndor. 

A. Leite <Le Magalhl!es 

S. ~Jamcde da Tn restu. 
27-6·924. 

Segundo os ultimos trabalhos scien· 
tificos pode cor ar. se a tuber culose , 
com o «Pulmol». Pedir instruções á 
«Sa nitas» '!'. Carmo, 1, Lisboa. 

~======================================~~ 
P. Santos Gil, Limitada 1 

Imporladorrs de Malerial Telearafico e Material Ferro-Viário de t0d~ a Pspé1~ie : 
LOCOMOTIVAS, ZORRAS AUTOMÓVEIS, .CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

\ 

.J{oppel 9 ndu$lrial ear & l!quipment eo., ~td. 
F A E R I C A NTES • a, d 'M r.> :> 

:lennsylvama 1..-ar an .manuf"clurlng 1..-omp. 

Secçao de constr uções Secçao de Productos 
L udrilboa o Azulej os em li ndo~ desenhos e côr<Js Compr amos e e.xp?rta~os toda a ~oalidade. de 

l\l uralo «1\luriuit>, pros!'rvativos de madoiras em prod uctos da P~ov10c1a , tais como: Milho , ~l up1ra, 
variadas cores , telbas e chapas de asbestos, e tc., Copra, Amendoim , e tc . 
das melhor es mat cas. ____ ,,,, 

Secçao de Madeiras 
Possuimos em armazem, para entrega imediata, 

madeirus da P r oviucia das melhores q ualidades , em 
pranchões, barrotes e taboas, assim como travessas 
pna camL1bos do ferro, paus para minas, etc . 

L OU REN ÇO 

1 

1 

E atancias e Armazena Alfan dPgados ao K ilo· 
metro l para Deposito de ME>rca~or1as . . . 

Oficinas de Serração, F abrica de Mob1has, 
Portas, Janelas, Aros , e tc. movidas a Elrctricidade. 

TELEFONES 1 Escrit~rio 400 
Estanc1a 493 

MAR QUE S 
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SOCIEDADE AGRICOLA E COMERCIAL 

Ci\PELONGO, 
CAPELONGO (dh1rlto da llu•la) 6 o nó da< 

e•t.rad<IS que <o dlrll!"m a C \<'O:SD.\, HUA:ll · 
l!O, Ct,;BA~CO, E\'.\J,E o Cl"\:STIA\f.\ <'à r~ 

roz, trcg<>. mllhO. bat:1ta o rol>Ola (h1herculo.> 
com 400 a 700 gramas), rultlva rlelonO( 31Jodfto, 
tabaco. cal~. aga•es. etc. e Prof>3ra ten..·no, 

Re!iidencia do Administrador em Capelongo 

glão m ln•lra (Ouro> dt C.\$Sl~GA; encolllra· 
so lllfadoa :1 cidade d<' S'1 da Band~ra-cau · 
taJ do dt'-truo e ttr1r1 nu" Pf'OT ~10 do C&· 
lll!DhO de l'el'J'V ~ 'loo-•anMd~.da qu3) dt,._ 
ta 180 qullollM'troo, Jl(lr <lua. Mrada, parai~ 
1a~. uma i>ara. carro ... ~ 1 ratt.!\o ~n1ma1 e ou· 
faz o ,.., . ._,u,.,., ~"' ~ a 6 !>Oras 

Em volta da pO\ u3ç3<> de Capelongo. ~lo da 
elrr.unq:rtçâo Cl\1J, os tot:rren<>.-, têm uma alt . 
lUÕl' m(iGclta cl\) 1300 m.; 3!<. t\Ond.çr~· ... cli.1111 
t<trltas ... ;to t\b <n~ ta1;w:r, ri .. :un ;l!'<. 7011a,., ""Jta · 
nalUCâ\ d,. ,\JJCUin, htO ~ . J11'\)f.>-c1n ... a rolont 
'-1.Ç.lo eurc:.t><'la 

O 1'CJ[•U16 da' clnt\'aN 6 l"t'.((Ull\r 1\0... mlc;.e~ 
dP Outuhro :t \ hrU, <1Jl'Ot3. cl:'I.' dnn·r. .... a t('rn 
tx·ratura. o"('tJó\ Nl1J\• ~r a "27' (' 

DQ Mato a Sd<•lllb1'> ~ n <'!><><a do ·Cnrimlln• 
<1uo ro1·1~"11X>JH1o •l.1•rnxJ11uulamrntô á (\)tac1lo 
outooat ria. Eu rorw 

,,,];,~.,'~;~~· :·~h~·~1,i~;\ 11~J~ºo;:~tfi11~'dl óÓ~rf;~: 
('JAJ. C' \ PEl,ON(:() 1.nll'l' \ llA )l<l~•u< um rn 
ta.l do 2U 200 ht·(1:,u• ... dt~ 1N'l'('JWS ('~O)htdCK, 
ato1111>:Mlh :uuJo o l·io uum n, "'uten .. ~no dC\ 30 <ftl 
lonwlro-. 

L DÁ 

para cultura ~m ~ cec.'113. em lOdas u 
r~ O al&'o<!Ao ~ixwmta.-se eom 100 fio· 
~ ... IJ)Or )ll:tnta DO\"& 

Em todo.; 05 terrono! llmltr«es os indtgenas 
cult1vnm o l~IJ1lo. o m~o. o milho. a. mas
$3ffibala. o t~bncl>. o riclno " o amendoim. 

O. lndl{;\·Ms da. l'elllão s.~o docels o tra.ba· 
lhadon••. A popuJaçao da clrcu nscr lcão ttgi.1· 
rou no ulthno rocen<..,amcnto com ~.975 ll<>
nl<)t>o ~ ~ 'lOO mulheres. 

A rnfto do Ol>1'a. encontra--'f' facilmente na 
regU\o clt· Capclongo e circun\lis1nhas. 

sno '"' terrenos ~mtn<1t1eroontc rn'<>P• los pa· 
ra. n. c1't'açào <to gal)() l>Ovl·no, que a mesma. So
ctooado ntclou oom «'tea de 1 oo rcws sendo 
cl('.-.1.n.s tlt6 vnc.n.s o 9 r ml'O(lut!?_l"es <le r aça. 

N um11. lla$ cone<><;.<;ões J.n1clou tambem a r<?· 
í<Wlcla Socl<'<htd,, crcaçll<> e cni;<)t'<la. de $Ulnos. 
co111 <01'1:'• <lo 'lOO animais, muitos deles cru· 
rndos <I& raça. a lt'lltcJa.na. 

l'rt11Cll•'\Lme.n1e na~ con~<>. do sUI, a.buo. 
cltllll boas mad(\ll"â."i oue as ot 1cinas d('[ Socl<"
cl.ade l\'tào tran~rormnndo «n mater1al de 
con.:nruc;l\o o ('m artt,goc-; d& mobilia. 

Encc.,ntratn·'.'IO na l-eg!Ao Yartn~ e~oJes <lt• 
nntn~. o Jn,·rut. o rasato ma.rtnl10 e o ele
fnnte , Uoda,., aves. <!" no ro, abundante e ex°' 'ºte r.et:w. 

J unl4 da -M& cL'\ ct reun-crlção, em Capelon. 
ffO, po..<1re a SOC><'da<le 10.ooom'.! de teueno. 
onfJ~ ..... 1n.o ton .. tn11<1as ns res·tt.:ndas do aclmt* 
nt:i;trado.r d:.3 fazenda ... e <kmn;~ pe9503.J esta
Ml~rn·N\to oomerc al. flStabulos, come><> de e-x
i> rtN>da• culturals eic, 

\ S-i.:1etlade é t:unbi'm propr.daria na clda-

N"ns fa.7<'rulai; a uortt• do ('(qWlnngo º"' tf•t·· 
1·N1Q. .. ~ao <'nt Kt•1·a1 humm11l(1lo:--n:r,, J)f'i.•do111i
uandu n n.1.glln vt•rm~ lha: .un" ctn ~oi ... ào ... 1Hrô
a.1~nos.:1~. :1Q>1't~ntando ~' "' l•IRJllr.('' ffWlt• 
111.('lt' cnt·1"l•.flada dt• twmus, 

\ Stiri<."<lttdc t('m r.·110 boa~ (·oUu-Jtns d<' ar- O rio Cunene 

Uma manada de vacas numa das fazendas da Sociedade 

ti.o de Sa ela. Ball(Mra <lo um taln ão de t.W<lm2 
<lo ter reno Junto do ed :!Jclo da Camara Mu· 
ntc1p&l t>ara COll.'!o-1ni.çAo e.te a.nnazens. garagu 
,. habll~ao 1>.~ra. i>l'-"'aJ: e. outro <le a.ooom~. 
nH\J:i dl~tanto ooo ~lf'05, 'l>tll"'3 tns1alações ain· 
rH\O dehn 1 t h·an'\Nue projt'ctadas. 

:i..;o ramo comercial esta.o fUnel:onnndo a so
cunal ele C'a1>(llongo, o ma ' tres pequc>Das SU· 
t..'\11°'..'l..:S Qu.:, fakm ~-nnu1a. de J)rOC.lutos de ex-
1>0rtação rc.. ra, coui:'O<>, marrom. etc.). 
llrerement~ anrlr:I uma sucur<al na capital 

tto ch't rito. l&..,"O q1i.."\ ~ .. teJam concluldos os re~ 
l>t."('UVOr> t'cJ.ttclos. a t:m 4Je {"!-t~kcer a 1 ga .. 
t:\O ~·nu-..· a~ 'fUc;ur-...."-, do htlt>tl<•r e o ca.Jnt.aho 
•le frr-ro •1ut•. d<> s>Ort<> de .Moa..~ffiE'de.s ~ dt· 
r&s!'ó ao 1,J311a110. 

P°''º·· l1nalm~:ntc a S.oci&Jadt', tran...;;porte~. 
alr.ll:h u.l(Mcoh\,, krramotu.as e outros ute:n· 
!<l:H~ tndl"tl<"ll'-.'l\'eJs a~ ~U:$ a.Clua.is se..,-çO!-

\ SOl'I EU.\ llE AGRIC-0~\ e C0)1ERCL.\L CA· 
P•;r,ONGO LDll'l'.\ DA, ""º wm 3 sua !i<!de 
lll'QVl..,rla na Rua do cais de Santa.rem. 32-1:. 
e 1>0!& um& '-"'lP""ª com 1odas as cruid!ÇOO.:, 
dum r~ldo proirresoso e <JUe em llr<!\'e deverâ 
marcar um Jogar de deS1aque na tida do SU· 
doesto d& A!li'(>la. 



A PROPAGANDA DA PROVINCIA 

Uma interessante conferencia realisaaa pelo Engenheiro Agronomo, 
sr. Armando Cortezão 

NA Sociedade do Scioncias Agro· 
nômicas rialisou rocontomente 
uma interessante conferencia 

sobre a-Siuiné flortuguesa e os &Uas 
pos$ibilidodes agricolos-o ilustre enge· 
nheiro agrónomo o nosso presado co
laborador, Sr. Armando Cortesão. 
~ Na im!)ossibilidade do aqui repro
duzir na integra o brilhante trabalho, 
destacamos algumas passagens que 
bastarão para mostrar quanto a Guiné 
Portuguesa é difel'ento do qoo muita 
gente pensa. 

Fazendo, a largos traços a historia 
da Guioé, acentuou o ilustre confe
rente os grandes sacrificios qoe aquela 
província uos tom custado e quu im· 
porta não deixar perdidos, desde o 
da vida de Nuno Tristão, que a dos· 
C')briu, até aos provenientes das últi
mas campanhas, que terminaram defi
nitivamente o estado do rebelião em 
que a Guiné, <luranto tanto tempo se 
manteve. 

Sobre as tentativas feitas contra o 
domínio português naquela rica pro· 
vincia, disse o conforente: 

«Embora pordossomos quasi toda 1. 

costa ocidental do Africa, que desco· 
brimos ató ao Equador, sempre ficá· 
mos com o que melhor ela tmha, ou 
seja a actoal Goinó Portuguo~a. Isto 
deu azo a qoe, tanto inglezos como 
francezes fizessem os maiores esforços 
para se apoderarem deste precioso 
r incão. Quanto aos ioglezes, consegui
mos expulsal·os do Boiama, onde já 
se tinham estabelecidc.,tondo a questão 
sido sojeita ao arbítrio do presidente 
dos E. U. A., Ulisses Grant, quo, em 
1870, proferia sentença a nosso favor; 
quanto aos fraoceze~, a íalta de cora
gem e a inabilidad(I de alguns diplo
matas nossos permitiram que elt's nos 
arrancassem Zinguichor, que repre· 
senta uma verdadoirn preciosidade, 
sem que em troca nos deseem qual
quer compensaçiio, negociando o de
sastroso tratado de 12 de maio do 
1896.» 

A Guiné, or.m um clima comparavel 
ao das outras colonias, tem, pela 
sua constituição geológica e pela 
densidade da sua população, u• 
valor excepcional. 

Entrando propriamente no estudo 
das características e das possibilidades 
da Guiné, o ilustre conferente, frisa 

xima absolu ta de 37º e a minima abso
luta, do 14º); estado higromotrico, 77; 
vrossiio 7So,3. 

lia muitas familias européas, com 
s!1nhoras e criauças, quo vivem du
rante anos na Ouinó, sem que lá se 
dôem peor quo noutra qualquer colo· 
nia. 

O clima da Guinó tom, além disso, 

Uma plantação de cana de açocar 

que o clima daquela província, ao 
contrario do que se tem pensado e 
dito, não é peor do que o de quasi 
todas as no~sas colonias, assemelhan· 
do-se moito ao da India Portuguesa, 
como se depr1>nde da analise dos re11· 
pectivos elementos meteorologicoa. 

Assim, Boiama tem as seguintes 
médias anoaes; chova, 2097"""; tempe· 
ratara, 2iº (com a maxima absoluta 
de 38° e a mínima absoluta de 16º); 
estado hiitrometrico, 67; pressão, 
750,ó; em Nova Gôaregista-se: chova, 
2455mm; temperatura, 27° (com a ma-

a caracterisá lo a existencia de ama 
época silca do 6 mazes, em qu!1 não 
chovo, iodo de dezembro a maio, e de 
chovas uoa mczes seguintes. lsto tem 
uma importancia agricola coosidera
vel, sobretudo para a cultora do al
godão, etc. 

Quanto á constituicão geologica da 
G umé, v€i·se qoe ela é formada por 
aluviões de origem laterltica, prove
ni!1ntes das rochas eruptivas qua cons· 
tituem o mas~iço do Futa Djalon. Na 
região montanhosa do Boé, qoe per
tence a este ultimo e está no extremo 



sudeste da nossa Guiné, vê-se, nalgu
mas rochas quebradas recentemente, 
aparecer a rocha holocristalina funda
mental, provavelmente o granito por
firoide, que deu origem á laterite, ex
terior. Por toda a Guiné se encontra, 
por vezes em bancos de certa exten-
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o nlto são, em geral, os outros negros 
africanos. Só obrigados eles prestarão 
os seus serviços ; ó porlsso mistér qne. 
o trabalho seja imposto aos indigenas, 
por uma forma rasoavel e considerado 
como um dos mais eficases meios de 
civilisação. 

Bomba de irrigação 

são, os conglomerados da laterite ca
ractaristica de certas regiões tropi
caes. Encontra-se, tambem, sobretudo 
para o interior, afloramentos de certa 
importaocia de grés ferruginoso e de 
grés psamitico. 

A Guiné, que parece lembrar o delta 
de um grau de rio preoi~torico que fe. 
nomenos geodinamicos posteriores te
nham do corto modo foito desapare· 
cer, está de tal maneira sulcada de 
rios e canaes, que já Lopes de Lima 
dizia nos 84JUM «Ensaios .I<:~tatisticos)) 
que «naquele pafa, sem outeiros nem 
vales, por toda a parto ae navega, e 
navegando se vae· por toda a parte.» 
Este sistema hidrografico navega\'el 
tem um enorme valor para a coloni
da. província. 

A população da G uiné é avaliada 
pelo conferente em mais de 1 milhão 
e.te habitantes. 

J\las, adimitindo que seja apenas 
um milbão, isto dá, por quilometro 
quadrado, uma densid-ade de 28 babi
tan !Os, o que é verdadeiramente admi
ra vel se se considerar que Angola tem 
apenas 3,3 e que das colonias france· 
zas que nos corcam, a mais povoada, 
que ó a Guiné Franceza, tem apenas 
~.11 . Esta elevada densidade de po
pulação, comparada com a das colo
nias francezas limítrofes, explica-se 
não só pela preferencia que o indigena. 
tem pela maneira como os portugue
ses o tratam, mas tambem pela ex
traordinaria riquesa natural do terri
torio da no~sa Guiné. 

Não são os negros da Guiné muito 
devotados ao trabalho como de resto 

A Guiné com uma balança comercial 
favoravel, é talvez a unica co lonia 
que não vive em regimen ileficita
rio. 

O orçam1mto da G uiné apresentou 
sempre «deficit», até 1909, com ex
cepção de 1904; em 1910 era equili
brado e de então para cá tem sempre 
dado saldo. 

Dosde 1914 a té 1923, a.importação 
a umentou cêrca de 7' :o.>o libras e a 

• exportação cêrca tle 9o:l oo libr:is, ou 
seja, aproximadamento, 25 por cento 
para a importação e 4 I por cento 
para a <3xportação. A exportação de 
mancarra que em 1901 era apenas de 
1:674 toneladas, foi em 1823 de to
neladas 16.317. O coconote, que em 
19)1 se exportava por 3:1 :io tonela
das, foi em 1923 de 10.520 tonela
das. Quanto ao arroz que em 19 1 ~ 
ainda era importado por 1: 14'J tone
ladas, em 19 18, já não era importado 
e em 1919 já se exportavam 640 to
neladas. 'l'odob estes numeros citados 
mostram o extraordinario dcsenvol· 
vimE>nto por que a G uiné tem pas
sado, ainda qne nos ultimos anos a 
exportação da mancarra e do coco
note se tenha conservado mais ou 
menos estacionaria. 

Parece ter·se chegado ao maximo 
que com os meios atuaes a agricul · 
tora iudigena pode produzir na 
Guiné. E:nbora. isto seja alguma coisa 
de muito importante já, nada é, com· 
parado com os enormes mananciaas 
de riqueza que a colonia tem ainda 
inexplorados. 

A agricultura de plantação é indis
pensavel ao desenvolvimento econó· 
mico de qualquer colonia e isso mesmo 
se sente no que já ha feito em An· 
gola e ~foçambiqoe. Para que a Guiné 
se desenvolva como temos o direito 
do asperar, é preciso que lá se criem 
e desenvolvam grandes emprezas 
agri..,olas que desde que o Estado as 
auxilie com facilidade de mão de obra 
e uma certa assisteocia, teem todas 
as probabilidades de so desenvolver 
como em poucas outras colonias. 

A Gi.iné ainda impor ta muitos prc · 
duetos, que pode e deve cultivar, 
como convem ã sua economia. 

A G1Aiué importa, anualmente, 2S.> 
a 300.000 kilogramas de tabaco em 
folha, que póde perfeitamente produ 
zir, no valõr aproximado de 4 a S.ooo 
contos. E a cultura do tabaco póde 
fazer-~e maravilhosamente na Guiné, 
dando um rendimento extraordinario 
e mui to rapido. 

Importa tan'lbem a Guiné aproid
madamente 1 So.ooo kilogramas do 
cola por a no, tendo já chegado a im · 
portar 300:000 kilos. A importação 
atual representa mais de 5.ooo con· 
tos. Comtudo, a coleira dá-se magni
ficamente na provincia, teudo apenas 
o inconveniente de levar 10 ano6 a 
produzir; mas so atendermos a que 
um hectare plantado de coleiras, 
quando em plena produção, isto é 
dos 20 aos 3o anos, produz oro ren 
dimento superior a 200 contos, vê·se 
bem o valõr enorme que essa cultu ra 
tem. 

Quanto a madeiras, vê se que em 
19 19 a Guiné chegou a importn 
1:100 toneladas, das quais apenas 
170 do Portugal. E a Guiné possuo 
milhões de toneladas de preciosas 
madeiras nos seus povoamentos fio · 
restais, bastando dizer-se que a colo
nia fra ncesa da Costa do Marfim, ao 
sul da nossa Guiné, exportou, em 
1922, )6:000 toneladas de madeiras, 
entre as quais avultava o mogno, 
para se ter uma idéa do que a nossa 
colouia poderia exportar. 

A cana do assacar dá-se maravi
lhosamente na Guiné, e o ccnferente 
demonstra claramente com <lumeros 
deduzidos já do que se está pratica
mente fazendo nesta colonia, o exito 
extraordioario q uo esta cultura lá 
póde ter. 

Refere-se ainda ás possibilidades 
de cultora do algodão e, sohretudo, 
da palmeira do azeite, que se não 
p6de fazer, aproveitando os palmares 
expontaneos da Guiné, como muitos 
pensam, mas sim fazendo plantações 
regulares com variedades seleciona
das como se faz atualmente em S u· 
matra, que tendo apenas 2:600 hecta· 
res, em 1916, cinco anos mais tarde 



já tinha 11:228 hectares plantados, 
Camarõl's, Congo 13elga, etc. A pal
meira da Guiné é, s1>gundo estudos 
feitos pelo conferente, a de peorqua· 
lidado que se conhece. Em .'umatra, 
que é onde hoje ee cultiva com maiis 
perfeição a pnlmoira do azeite, um 
hectare produ?. ao fim de S ancs de 
plantado, S4 libras do oleo de palma 
o 11 libras de coconoto o no período 
de plena produção, quo vai dos 10 
aos 30 anos, produz 80 libras de oleo 
de palma e 16 librl\s do coconoto, 
rendimento olevadissimo, di6cilmoutu 
igualad J por outras culturas tropi
cais. 

A pecuaria pódo tambem tomar um 
grande desenvolvimento, com um 

- · ltOf:NCI~ r=ox -
Secçao d'investigaçi!o policial particular, 

vigilancia e informações come1ciais 
Secção de turismo organisada nos molde! 
modernos, encarrega-se de alojamentos no! 
hoteis do Paiz, passagens, passaportes. 

t ransporte de bagagens, etc. 
Unica no genero no Paiz. Referencim 

bancarias e comerciais 
R. S. P'aulo, 65, 3.º·LISBUA End. teleg. FOX 

mercado certo na Guinó, colonias vi
zinhas e metropoli>, pois qoe as coo· 
dições são esplendidas para esta in 
dustria. 

E' iodispensav(•I montttr na Guinó. 
uma estiição agronomica completa 
que possa prestar aos agricultores 
todo o auxilio técnico do que caro· 
cem, mas isso nunca so conseguirá 
i>mquanto no orçam(lato da província 
esth·erom consignada~, respectiva
mente, para um ongenhoiro agronomo 
director, nm modico vctorioar io o 
dois regl'ntes agrícolas, ape11a11 1 

1.341~43, 1.249$59 e 938$00, men
salmente. 

A Guin,, que nos ultimos 10 anos tem 
progredido extraordinariamente, 
pode ser em breve uma das nossas 
maiores riquez11s coloniais. 

Nos ultimos 10 anos, a Guioó ll'm 

passado por uma transformação for. 
midavel. Ainda ha 10 anos Bissau 
era nm pequeno povoado, cercado 
por uma muralha, e ai do europeu 
que dela se atrevesse a afastar so 
umas centenas de metros. 

Havia regiões vastissimas da pro· 
vincia onde o europeu so não atre
via "' penetrar. llojo, a Ouinó está 
rnlcada por milhares do kilometros 
de estradas, em que, por vezes se 
podem fazer 100 kilomctros á hora; 
as muralhas do Bissau ha 10 anos 
qoe desapareceram o, prosl'ntemente, 
assistr-se ali tí criação durou cidade 
moderna, quo dl'ntro cm alguns noos, 
será nm centro importantíssimo. 

GAZETA DAS COLONIAS 

A primeira fase da grande obra do 
colooisação, por que a Guiné tem pas· 
sado, l'Stá concluída; hoje percorre
se toda a colonia. sem o menor po· 
rigo, estando todo o so:i terr itorio 
entregue apenas á administração ci
vil. As 1 iquezas naturais da colonia 
estão bem postas em fóco polo seu 
orçamento que ha anos apresenta 
saldo posith>o e pela sua balança eco· 
nomica francamente favoravel. 

Resta executar a segunda faso da 
nossa ação colonisadora, isto é, a 
valorisação dos vastos mananciais da 
riqueza :nexplorada que na Guiné 
possuímos. Para isso, basta apenas 
que o governo da Guiné preste ás 
iniciativas particulares todo o apoio 
e garantias de proteção de que elas 
carllcem 1 ara que a aplicação de 
grandes capitais e energias ao do-

1-··-.. ·······-·-
i 
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1 

9 

colaborador capitão-teu.ente sr. Car los 
Pereira, que com toda a rasão, aqui 
disse que era oecessar io tornar co
nhecida a Guiné, a seguir damos al
guns dados estatísticos, quasi todos 
inéditos (em ma teria de ostetica tudo 
om Portugal está por fazer) e que 
dispensam comPntarios, tal a sua sig
nificação: 

COMERCIO GERAL 

(em contos de reis) 

1913........ . . . . .. . 
1918 ............... . 
l()J~ .••........... 
rn20..... . . . . . . .. . 
1921 .. . ........... . 
1922 • •• .. ••.. . •..•.• 
192:S . .•.• . .. .. ••... . 

3.500 
6.!>00 
9.000 

23 .. 00 
29.000 
35.000 
G5 000 

Lavra de terreno que serviu a arroz e se destina a cana de açucar 

!!envolvimento agrícola da Guioó so· 
ja um facto. E, na verdade esta ma
gnifica colooia, com um clima tropi
cal regular. um sólo rico, magoificas 
o ecouomicas vias de comunicação, 
uma extraordiaaria densidade do ro· 
pulação e a 6 dias da metropole, po· 
de e deve ser dentro em alguns anos 
uma das nossas maiores riquezas co
loniais. 

Felicitamos sinceramente o nosso 
ilustre colaborador pelo seu brilhaot<' 
trabalho que sobre outros merl'ci
mentos tem ainda o de evidenciar 
tantae e tantas cousas que são oovi
daôes . . até para quem não deveria 
ignora· las. 

A Guiné progressiva 

Acudindo ao chamamento do nosso 

~~~~ 

Fabri ca de A[oa OIY[enaàa 

PEROXHYORIL 

@ 
D e 'todas a. m e lhor 

2. :J3 :J3andeira de :Melo 
Escritóri t : Rua Augusta, 75-1. 0 

L r.· B O.\. 
Telefone-e. 2670 Telegramas -Algodão 



JO GAZETA DAS CO r iON L\S 

Ao Sr. Nlinistro das Colonias 
U m apêlo dum portug uês residente na Guiné 

Impõe-se o rápido estabelecimento de carrc1ras de 
navegação para esta rica colonia 

N 
O nosso primeiro n umero, repor

relato rio do s r. Loureiro da 
tando-nos a um interessante 

Fonseca, apontamos como um dos 
maiores males da Guiné, a !alta de 
navegação nacional para os seus por
tos. o mal tem-se agravado e das suas 
gravissimas consequencias se poderá 
ajuizar pelos periodos que adiante 
1 runscrevemos duma carta r ecebida 
dum nosso amigo, residente cm Bis
sau, •· pa ra os quais chamamos a aten. 
ção do s r. ministro das Colonias: 

ulsto não pode continuar ! 
Estamos a 7 dias de L isboa e pas

sam-se mezes que não ha ligações com 
a metropole. 

Os vapores alemães frequentam os 
portos da Guiné com toda a rtpulari· 
dade Vapores portuguezes é o ... ld 
vrm um ... O lá vai um, é tão ra ro que 
11os esquecemos que liaja navegação 
portugucza. Os prejuizos materiais 
Mlo grnnde6 e irremediaveis. 

O comercio recebe mercadorias d<' 
Pol'lugal, mas não tem fórmu de 
mandar para ai os generos coloniais. 
Nestas condições quer pagar os seus 
dchitos e não pode. 

E'ltá-se criando uma situação gra
víssima. 

O Banco Ultramarino não faz lrans
ferencias. Ha fi rmas que leem aqui 
t·enteaas de contos em generos e não 
podem pagar centenas de escudos na 
metropole!! 

Diga isto na «Gazela» a võr se o 
Terreiro do P aço acorda ... 

O governo da Colonia, de colabo
ração com as forças vivas, trabalha 
para conseguir um contracto com uma 
companhia de navegação para esta
belecer carreiras regulares, mas o 
a~sunto é complexo, demorado, e to
dos nós vêmos o abismo, dia a dia, 
mais perto. 

Es tamos na epoca d!IS chuvas. lla 
aqui muita gente que preciso segui!' 
para Li$boa, aliás... rebenta. 

Acudam á Guiné. E' colonia ricn, 
prospera, mas não é possh·el resistir 
ao abandono a que está ''otacla. 

Ser porluguez, numa colonia porlu
J1;t1eza é isto que vê ... 

Como esclarecimento devo dizer-lhe 
que esle estado de coisas convém a 
um ou outro potentado e, por isso, 
a solução não aparece. 

Contos la rgos que noutro. carta ex
plicarei mais por meudo ... » 

Dispensa comentarios o que o nosso 
a migo nos diz. 

P ara o assunto, repelimos, chama
mos a atenção do sr. ministro das Co
lonias, convencidos de que S. Ex.• 
providenciará como o caso requer : 
depressa e decisivamente. 

Os medicamentos uSnoitas» obtive· 

ram na exposição do Rio de Janeiro, 
a mais alta classificação -O Gra nde 
P r o mio . 

TUDO }t0S MONTl'.S 

(A todos Interessa) 

Nia tem agentes a Gua Freire nem quere 
preferindo vender directamente aos fre

gueses pelos prtço 40 010 mais barato que 
é o que os ageotes hvam a mais. E façam 
seus pedidos dire~toa para anem bem ser• 
vidos e rapido i Grande fab rica onde se fa
zem essas lindas Chapas e que duum para 
serr pre e letras eamaltadns para rua a, esta
beleeimento1, e tc. emblemal lindos e bara
tos pari Sports, clube~. medalhas para cor
ridas, (artigos de Barba), Gilettes mais b 1-
rata•, maquinas de 4 rolos para as afiar, 
Tesouras finas e canetas d!• tinta perma
nente com per a do ouro a 40;600, que os 
outros vendem pelo dobro canivetes, Carim· 
bos, numerados a tinta, a repetirem o bU· 
mero até 12 vezes, ditos para ebeques a pi · 
cotar o numero e com data, aêlos em bran
co para aa jantas de Paroquia, camaras e re
partiçõer1 sinetea para lacre e roupa, etc., 
alica tes ele selar, marcas a fogo, etiquetas 
de metal para sardlobas, fisas de metal pa
ra jogos de cafée, fab~icu, etc., aneis à 
Freize, em aço e ouro com brazlles e mooo· 
gramas, cunbos importé du Portugal, cba· 
pas e letras para marcar caixotes e preços, 
lampadas e instalacões eletrl ~as, etc., e tc. 
Unica na Europa eompleta.-A. L. Freire, 
158 a 164, R. do Ouro.- Telef. 1656 O.
Peçam á cobranca para tudo lhe remeter. 

Seromenho, Silveira & Carvalho, L.º .... 
Codes: A. B. C. 5.eme Edition et BENTLEY'S 

E~pecial idade em conservas de peixe 

Fabricas nos melhores s ítios de pesca 
Fabricações esmeradas 

Calçada de S. Francisco, 23, 2.º 
LlSBONN I<; 

Telegramas: SOSICAR- LISBONNE 

Specility preserved fish 
Factories on the best fishing spots 

Highest quality 

Especia lité en consen tes de poissons 
Usines sus les lieux de pesche 

Qualité choisée 

Luso-Colonial, Ltd.ª IMPORTAÇÃO EEXPORTAÇAO 
VINHOS DE CONSUMO E LICOROSOS 

CONS ERVAS, GENEROS COLONIAIS ROSSIO, 93, 

. ( Ribeiro 
Codigos A. B. C. 5.ª Edição 

3 .<) 
LISBOA 

T ( fone NORTE 8 12 
ele g ramas i\1ILABREU 

Dão REFERENCIAS BANCARIAS - Pedem correspondentes 
nas colonias portuguezas 

AR'entes nas principais praças europeias. 
Sucursal em ANVERS. Longue Rue Neuve,6 1 



A SITUAÇÃO DE ANGOLA 

o sr. Norton de l\Iatos passou 
sobre Angola como 11m furacão 
devastaclor. Agora, que n sua 

liquidação é definitiva, -0 a con.wicn
cia publica o ro11dcnou, sem r-0missão, 
contemplemos, dcsoladamc11l<', as ruí
nas que esse mcgalomnno cieixou ntraz 
de si. E, como essa analise, a ser fei
ta com minucia, nos levaria muito 
longe, examinemos o quadro, apenas 
nas $uas linhas gentes. 

O sr. Norton de :11atos, clurautc a 
sua permanencia como Alto Comis~a
rio de Angola, pediu dinheiro a : .das 
as entidades e sob qualquer prel"xto, 
como um autentico moço de cego. Dní 
resultou a l<itua r.ão tieguintc: 

a) Emprestimo~ contratados em moeda 
de Angola: 

t) com o B. N. U. ante
riorm nle á gerencia 
de 19'23-1924 .......... . 

2) com o B. N. U. duran
te a gerencia de tm-
1924. ··•··· ......... .. 

Soma .... 

Contos 

53.000 

120.000 

173.ÓOO 

b) Emprestimos contratados em moeria 
da metropo/e: 

com a C. G. o........... 16.500 

c) Emprestimos contratados cm moeda 
e.rtrangeira: 

t) parte do credito 
dos 3 milhões de 
libras que foi ce
dida a Angola ... 

2) producto dos em
prestimos, toma-
dos pela Compa-
nhia dos Diaman-
tes, aproximuda-
inente ........... . 

Soma .... 

500.000 .e 
1 .360.0<Xl .e 

Entrando cm linha de co•1ta com os 
cambios dos periodos em que teem 
sido utilisados os emprestimos con
traídos pelo Alto Comissario, chega
se á conclusão de que este teve i sua 
disposição, durante a sua gerencia, 
para cima de 3 milhões .le Jibrn~, de 
receitas extraordinorins. f'1•Jas dispo-

I 

sições expressas da lei, ~sses empres
timos só deveriam ser utilisados cm 
trabalhos de fomento e ele colonisa
ção, sob pena de procedím'!nto crimi
nal. E' caso para pergunt~r se tudo 
isso foi dispendido. Pois foi. E, ainda 
po1· cima, Angola se vê embaraçada 
para efectuar pagamentos correspon
dentes a compromissos que provéem 
de aquisições feitas pelo f.overno de 
.\ngolal 

Só até fins de agosto, a serem ve1-
dadeiras as minhas informações, ·os 
pagamentos devem subir :-. ~10:()()(.\ li
bras! Já no decurso deste mez, o sr. 
Xorton de Matos fechou mais um em
prestimo provisorio de 30.(1()() Jibr11s, 
com a Companhia dos mamantes, a 
fim de não subir até á Embaixada de 
Portugal em Londres pela escada de 
serviço do calote colonial. Assim, não 
é de mais computar em cerca ele 3 e 
meio milhões de libras o q·1e este ho
mem gastou com prP.tensos trabalhos 
de colonisação e fomento! 

Quais são, porém, as obras que a 
varinha magica do sr. Norton de Ma
tos fez surdir em Angola? Pensou este 
senhor em instalar tres portos magni
ficos no Lobito, em Loanda e em San
to Antonio do Zaire. Essas obras, em 
obediencia ao pensamento cio sr. ~or
ton de Matos, exigiriam dispendios co
lossais, não sendo talvez suficiente 
para as levar a cabo, 10 milhões de 
libras. Ora, supondo que o dinheiro 
era posto á disposição de Angola pe!r. 
judiaria endinheirada, pergunto a 
mim mesmo, como é que )l'•deriam ser 
pap:os os encargos, que, por tal moti
vo, seriam assumidos. Aonde ~stá a 
capacidade de produção da provincí l 
e de tráfego dos seus aminhos 1!~ 

ferro, que permitiria elevar di> 1·ma 
maneira colossal as exportações por 
esses portos, de modo a se•em críadnQ 
receitas compensadoras? E de que 11 .s 
$erve ter um porto apto a carregar 
10, se apenas tivermos a POl<l<íhilicl:l.1' 
ele exportar 1? 

Essa parle do sonho do sr. Norl•>'l 
de :\latos, não tendo sl1lo concluídos 

os estudos e trabalhos :•rrparatorios, 
nil.o acarretou, felizmente, despezas 
de execução. E, não obst;t11le, os estu
dos custaram á provincia- pobre An
gola!- o melhor de 300·000 libras. E 
nilo estilo completos! lia, certamente, 
que põr de )ado tais tralJolhos. Mas 
quererão os casas a quem foram adju
dicadas essas construções éesistir dos 
,~eus contratos, sem o exigencia de pe
sados indemnisações? Que nova fonte 
de dissabores não pode11i. disso de ri. 
var ainda para todos nós! 

Em materia de caminhos df. ferro, :1 

politlca do sr. Norton de i\latos cara
cterisou-se pelos mesmos p~ocessos de 
imprevidencia e de desvari J. Tornava
s~ essencial aumentar a c·apacidade 
d~ tráfego das linhos existentes, por
que, sem Isso e sem um conveniente 
aproveitamento da mão tle obra, não 
ha progresso possivel paro Anstola. 
Mas, em vez de conduzir -is coisas de 
modo a chegar a um tal resultado. o 
sr. Norton de Matos deixou paralisar, 
qua11! por completo, o Caminho de Fer
ro de Loanda, emquanto as outras li
nhos continuam a arrastar a mesma 
vida precaria de sempre. 

Projectou-se- é certo- encurtar, de 
cõrca de 90 qullometros, o trajecto da 
antiga linha de Ambaca, mas a cons
trução, entregue, sem concurso, a uma. 
casa amiga, não avança Mm á mão 
de Deus Padre Todo Poderoso. O ma
terial de via está põdro, )1c.r falta de 
conservação e reparação. Mas, em 
compensação, comprou-se o> triplo das 
locomotivas, que seriam necessarias 
para um tráfego intenslficrdo, ~ ma
terial circulante, que, romo as loco
motivas, se não pode empregar no es
tado actual da via. E ess~ material lá 
está a desfazer-se ao sol e á chuva, por 
falta de depositos apropr!ados. 

Tentou o sr. ~orton de :\falos reali
l'Or, a por destes sonhos, a fixaçllo de 
colonos portugueses na p111,·incia. Dis
pendeu enormes quantias 11a constru
ção, ou implantação de umas tantas 
dezenas de casas, sem conc'ições prá· 
licas de habitabilidade, e em transpor-



tes e ajudas de custo a colonos. Tudo 
lnutil, porque estes rugiam. espavori· 
dos, vendo que lhes não eram criadas 
as condições para o exerclclo dos seus 
misteres. 

O que ficou, pois, de oé, ''º meio dos 
destroço! e desventuras, t>fü5ados pelo 
vendaval Xorton de :\t:uos1 Alp:umns 
centenas de automovels e «can .. 1ns», 
obras dispendioslsslmas nos palaclos 
do Alto Comissariado, a!rsuns servi
ços de louça, do mais pt ro Sévres, 
cristais de Baccnrat, em bardn, e um 
cheiro nauseabundo a uma hnoralirla
de que roça pelos limites do crime:'. Si· 
nistros farçantes devem milhare$ e 
milhares de contos uo !i:stado. Fize. 
rnm fortunas que se desfarão no .so
pro mais ligeiro dum Jnquerito. ;\fa", 
no intervalo, esses cavalheiros de ln· 
dustria tiverurn o dinltelro suflcient.e, 
pl\l"a insultar todos aqueles que pre· 
lrndiam perlurhar-lhes a comesainal 

• • 
A exportnçlio 1le Angola eslâ sendo 

sensivelmente diminulda, por virtude 
de dificuldades de mão dE: obra, e ain
da por dericiencins, a qnc aludimos jft. 
dos seus caminhos de ft'rro. 

C: .\ZE'I'.\ D.\R co r,OXl.\S 

As necessidades exageradas de cu111 
biais, que o governo provincial tem 
para fazer face a compromissos exter· 
nos, assumidos imprudente e louca· 
mente, vieram juntar-se á. diminuição 
do activo da balança comercial, assim 
determinando uma velocidade de des· 
,·alorisação da moeda de .<\ngola, que 

Qoando as febres palustres deixam 
do obedecer ao quinino, deve empro· 
gar-se a «Paludina•, que d1i excolen· 
tes r esultados nas febres pal ust ros, 
biliosas e perniciosas. Pedir instr u
ções a ((Sanitas»-T. Carmo, 1- Lis· 
boa. 

tem sido maior que a correspond<>ntc 
velocidade de desvalorisação do es
cuda metropolitano. Desta circunstan· 
eia nasceu um desvio progres~lvo <le 
valores que, conjugado con. a lenden · 
eia para repelir a idéa de um tal aras
tamento, acarretou, co'?lo 1n&vttavel 
consequencia, a imposst'>ihdade de fa· 
ze1· transferencias de Angola paro 
Portugal. 

Isto conduz, fatalmente, ao amorle· 
cimento progressivo da>1 transacções 

c11tre a Mãc-Patria e a >Ua colonia. O 
limite extremo desta tend1mcia consi« 
te na ruptura lotai das :·elações ero
nomicas entre uma e outra. Veja a im
prensa, que, a 12$00 por linha. deifi· 
cou o sr. Norton de Muos, o fruto de 
certas propagandas lntere~sadas e in
teresseiras ... 

A situação é, pois, esta hoje em dia: 
-Despezas excessivas com um fun· 

clonal!smo superfino; 
-Um udeficitn que f'U Já calculei al· 

gures em 50:000 contos; 
- Compromissos atrazsdos, de mui· 

tas centenas de milhares de libras e 
<le muitas dezenas de milhares de con· 
to$, que é preciso honrsr; 

Caminhos de ferro er.1perrados o 
paralisados; 

-Mão de obra de dificil aquisição; 
Ruptura das relações economicas 

entre n mctropole e a colonia; 
- E multa gente gritando desa.bala· 

damente ,.sem saber b1-n. o que diz, e 
com os olhos quasi exrlnsivamente 
postos nos seus lntereso;~ particula
res. 

Esta é a situação. C.01no saí r dela? 
Procurarei, num proximo artigo, di· 

zcr a minha opinião sobre a materia. 

Cunlla Leal. 

fA iÜNSTRUT0RA~~ 
Capital realisado: 2.500.000$0C 

Séde em LOBITO Filia l em BENGUEL A 
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A PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE 
e as suas relações com a União Sul A fricana 

Com a tromonda derrota sofrida 
nas últimas <>loições da lJnião 
Sul-Africana, pelo general 

Smuts, chefe do cSouth African 
Party., que acoita o defendo a sobe
rania ingleza, o a grande victoria al
cançada pelo general llortzog, chefe 
do 11Nationalist Party», que aspira e 
lucta pela eliminação dessa soberania, 
uma nova página, e da mais alta im
portancia, :se abro na história desse 
novo e grande p&!s. 

Não são indifer(lntes, á Província 
de )foçambiquo, os acontecimentos do 
natureza polltica, económica ou finan
ceira, que se desanvolvam na União 
Sei-Africana; !', por osso facto, oro· 
sultado das última' eleições não podo 
deixar de merecer as atenções do Go· 
verno Portuguoz. o, em especial, do 
Governo d~ Moi;ambique. 

Em nossa opinião, a ação do novo 
governo do genE1ral lior1zog não será 
mais hostil, ou nociva aos interesses 
do ~Ioçambique, do que o foi a acção 
do governo do general Smuts. Supo
mos, ató, qoo, com a mudança ope· 
rada, alguma coisa ganharemos. 

As ambições o o g rande prestigio 
interno o externo do general Smuts 
causaram a l\foçambiquo, nos ultimos 
doze anos, prej uízos graves, tanto elo 
ordem moral, como material. 

Dado o menor prestigio, no oxto· 
rior , elo general llor tzog, o a circuns
tancia das suas possíveis ambições 
sobre Lourenço Marques não podo· 
rom deixar de ser vistas pela Ingla
terra, a nossa velha aliada, com suspei
tas, por vir tude dos dos(ljos separa
tistas do general Hortr.og, é convicção 
uossa que o novo governo ser:í. mo· 
nos ambicioso nas suas relações com 
a Provincia do Moçambique, do que 
o foi o governo do general Smuts, e 
qoe procurará, dentro em breve, uma 
aproximação com o Govoroo l'ortu
guez, ~atisfazendo assim aos dt'sejos 
exprassos, e por mais do que uma 
vez manifestados pelo comercio o pela 
industria do Transvaal, dosl'jos a que 
o general Smuts não poudo satisfazer, 
devido á sua estulta pretensão de 
tornar dopendooto da C(llobração 
doma uova Convenção entre a União 

Sul-Africana e Moçambique, a acoita. 
ção, por nossa par te, da interferoocia 
de delegados do governo da União 
oa administração elo por to e caminhos 
de ferro ,de Lourenço Mar ques, pre
tensão que o Governo Portuguoz, 
sando ministro das Colonias o 
Snr. Rodrigues Gaspar , altiva e pu· 
trioticamente repudiou. 

9fssuntos relativos a indígenas 

A!_)oz a denuncia feita pelo general 
Smuts, em Março do ano findo, da 
Convenção celebrada entre o Trans
vaal e a Provincia de Moçambique, 
de l de Abr il de 1909, e o fracasso 
da missão portugueza, chefiada pelo 
general Snr. F reire d' Andrade, envia· 
da ao Cabo da Boa Esperança para 
negociar uma nova Convenção, a ati
tude do governo do general Smuts 
para com a Pro,•incia de Moçambique 
foi de mauifesta hostilidade, de pres
são o de descNdito. 

Em relação á mão d' obra indigena, 
que Moçambique fornece ás minas da 
União, e que estas não podem dis
pensar, por mais esforços que te
nham empregado, principalmente pa
ra satisfazer os desejos do general 
Smuts, o gover no da União, e~que· 
coudo, momentaneamente, os interes
ses da sua pr incipal industria,-a mi
neira - , começou por limitar , o aca
bou por prohibir, o recrutamento de 
indígenas por tai;aezes. 

O general Smuts sabia que, dada 
a circunstancia do sol da Provincia do 
Moçambique, (distríctos do Lourenço 
Marques, Gaza e Iohambane), aonde 
se ofectuava e efectua o recrutamen
to de indigenas para as minas, não 
ter desenvolvido os seus recursos na
turais,-especialmente o Vai do Lim
popo, - seria lançado numa crise tre· 
monda, que poder ia provocar até a 
fome e a revolta entre as populações 
iodigenas, se fosse prohibido o re· 
crutamento para as minas do Rand, 
e esperava, com essa prohibição, coa· 
gir-nos a aceitar a sua provocadora e 
vexatoria pretenção de passar para o 
~e11 governo, embora com participa· 
ção nossa, a admioidtração do cami-

nho do ferro de Lourenço Marques, 
o seu porto, que (• o melhor o mais 
bom apetrechado do toda a Africa 
Oriental. 

O maior desejo do general Smuts 
era, por tanto, o de provar : 1.º-quo 
as minas podiam prescindir da mão 
de obra indígena de Moçambique; o, 
2. 0 

- q uo, dispensada essa mão de 
obra pelas minas, a situação econo
mica e financeira dos districtos de 
Lourenço Marques, Gaza e Inham
bano ora insostontavel. 

Felizmente para a Nação Porto
gueza. e para a Soberania Nacional 
em Moçambique, o general Smuts, 
por mais esforços que empregasse, e 
por maiores prejuizo11 que cauzasse 
ás minas não conseguiu estabelecer 
a prova que pretendia, e as circuns· 
tancias coagiram-no, pouco antes de 
ter que apresentar a demissão do seu 
governo, a revogar, quer a restrição, 
quer a proibição do recrutamento da 
mão do obra indigena portogueza 1 

Simultaneamente com essa restri
ção o proibição, que teve da revo
gar, o general Smuts amesquinhava, 
quer perante a missão por tuguesa 
chefiada pelo general sr. Freire 
d' Ao eirado, no Cabo da Boa Espe
rauça, quer perante a missão portu
guoza chofiad11 pelo ilustro diplomata 
e grande patriota S1·. Dr. Augusto 
Soaros, em Loudi·es, o valor da mão 
<le obra iodigona ele Moçambique, o 
declarava que ola, longe de consti
tuir, nas negociações para uma oova 
Convenção, um triunfo a favor dos 
portogoezes, constituia um triunfo a 
favor da Uniãv, poiR qoe, se esta 
prescindisse dessa mão d' obra, odes
calabro economico e financeiro do sul 
da Província de Moçambique seria 
inevitavel. 

Se se tivessem confirmado as pre
tonções o afirmações do general 
Smuts, a Provincia do lloçambique 
ficaria privada do seu melhor elo
monto do roinviodicações, quando for 
possível, , essa data não deve es· 
tar lougo - , negociar uma nova Con
venção, para substituir a que foi de 
ounciada o ano findo. 

Verificado, como está , e por uma 
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forma quo já não oíereco duvidas, as minas, ou o governo da União, de-
quo as minas da União não pódcm vem obrigar-se a repatriar os indige-
presciodir da mão de obra iodigeoa nas, para se evitar o espatriamcnto 
de Moçambique, oer.essario é que o qoo se está dando da população mais 
Governo Português valorise convc· valida de Moçambique; e, para ovitnr 
nieotemeote essa circuostaocia, om a exploração de quo os indigooas são 
todas as negociações futuras. victimas, e compensar n economia 

Nilo somos contrarios a que se dos distr ictos de Lourenço :Marquos, 
continuo permitindo, ao sol do rio Gaza e fohambnno pela exportação 
Savo, o recrutamento de indigeons da sua mão d'obra, exportação que 
para as minas do Rand. Mas somos mais util seria se fosse de produtos 
absolutamente contrarios a quo osso do solo, deve ser obrigatorio o paga.-
recrutamento se permita, como agora, monto de, pelo menos, 75º10 dos sa-
,em limite, nem fiscalisação das auto- larios dos indígenas nas terras da sua 
ridades portuguesas. O actoal sistema naturalidade, por intermedio, ou sob a 
de recrutamento é vexatori'>, atenta· fiscalisação, do Governo da Proviocia. 
torio da Soberania Nacional, e impe· • 
ditivo do desenvolvimonto agrícola o Ao ser denunciada, no ano findo, 
industrial das regiões aonde se efectua. a Convonção de 1 de Abril do 1909, 

Numa nova Convenção, o premio a Camara de Minas, da Uoiilo Sol-
que os patrões, (minas), pagam ao Africana, enviou a Lisboa i\Ir. Gomill, 
Governo Por tuguez por cada iodige- para negociar com o Governo Por· 
na, quer nos contractos, quer nos rc- tuguõs um «modua vitw1di» para o 
contractos, deve eer, pelo menos, qua- fornecimento do indigeu11s do Moc::am · 
triplicado; o numero de indígenas a biquo para as minas do Rand. 
ser recrutado para a11 mines não deve Negociou osso «mo-lua 11i11endi», em 
em nonhum caso, ir alem do que ox- nome do Governo Portuguez, o sr. 
ceda as necessidades locaee; ás mor- Dr. Brito Camacho, .1üto Comissario 

aviso de denuncia, dado com seis me· 
zes de aotecedeocia. 

Combatemos em Moçambique, como 
combatemos aqui, esso acordo, o qual 
teve, comtudo, como justific11ção, na 
data cm que foi feito, o desejo de não 
irritar as relações, um tanto abaladas, 
existentes entre a União e o Governo 
Portogoôs. 

Os factos tem-se encarregado do 
demonstrar qoo tínhamos razão, e 
q oe essas manifestações de amisade e 
benevoleocia do Governo Portoguês 
não foram bem compreendidas pelo 
governo da União, o qual tomou a 
nossa atitude como uma transigeocia 
e como uma prova da fraqueza da 
llOSS:l posiçã ·" 

Os interesses nacionais exigem, 
portanto, que tal •mod111 vivrndi» seja 
denunciado imodiatamonte, <1 que qual
quer novo acordo, mosmo que provi
sorio e do curta duração, coutenha, 
entro outras, as condiçõos que acima 
deixo indicadas, para o cuso de uma 
nova Convonçiio. 

~isboa, 2 de 9unho de 1924. 
P. SANTOS GIL. cadorias que os indignas transpor- da Republica em Moçambiquo, que 

tam, quando regressam u ~foçambi- nessa data se encontrava já, de re· P. s. _Num proximo artigo, ou arti· 
que, de~e ser, para efeito da cobran- grosso em Lisboa. gos, nos ocuparemos dos ttassuntos rela-
<;ll do direitos, aplicada a pauta ordi- E, por esse «modua villt11di>>, foram tivos a cam111/1os de ferro e porto», ás 
oaria das Alfandegas, ou, então, coo- restabelecidas as condiçõl's do reera- «relações comerciais e alfandegas», e ao 
'd 1 aspecto economico e financeiro que resulta 

s1 erave mente aumentada a taxa uni- tameoto existentes na Conveni:iio do· do livre inter· cambio dos productos do solo 
forme que hoje pagam, sete do xelins nunciada, podendo esse acordo ser e das industrias dos dois países. 
e seis diabeiros; findos os contractos, suspenso em qualquer altura.! com um___ P. S. GIL. 

~~~~~~~~~~~~~ 
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PARCERIA DO~ VAPORES LISBONENSES 1 
(ArroMatária das docas B oficinas ao Porto nu Lisboa) 

Serviço permanonte do reboques, salvamentos 
do navios e transportes fluviais do passageiros, ba· 
gagons e carga; 

Aluguel de cábreas o outros aparelhos de 
força. 

Trabalhos do sondagens o de mergulhado
res. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma
nual e a ar comprimido) e pintoras interiores, de 
costados e de fundos. 

Pequenas construções navais (rebocadores, lan
chas, batelões, salva-vidas, etc.). 

Demais trabalhos navais do todas as especiali-

dados motall1rgicas, de soldadura, do carpintaria 
do branco o do machado, do calafotos, etc. 

Montagens o reparações de instalações oloctr i-
cas a bordo. 

Obras hydraulicas. 
Fornecem·se: 
a) Indicações técnicas, orçamentos o planos. 
b) Materiais para todas as obras o trabalhos 

referidos. 
e) Dispositivos especiais para cmb11rcações des· 

tioadas ao serviço colonial. 
d) Tintas próprias para climas e águas tropi-

li cais. 

Mministra~ão Gontral: - Cais do Sodré - LISBOA 

1 

C. 19 26 Adntlnlttração e serviço 

T 1 f 
do 1ran1portes 

e e ones e. 2992 J C. l BBB Oficina s, docas e obras 

Endereco telejrafi co : 

" Dl{VDOCl(S,, 
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Lisboa-Macau 
e o que sobre ele nos disse o almirante Gago Coutinho 

TERMINADA 
a viagem dos 
heroicos a via

dores Brito Pais e 
Sarmento de Bei· 
res, mal apagadas 
ainda as ultimas 
manifestações do 
entueiasmo,em que 
o País inteiro vi
brou, procurámos 
colher sobre o va
lôr do bl"ilhante 
raid as impressões 
de alguem que pu
desse dar-nos uma 
opinião sPgura, im
parcialmente for· 
mada nos moldes 
da técnica, liberta 
de quaisquer ten
dencias que pudes
sem desvil'tua-la 

Foi junto do 
iluqtre aviador, sr. 
Almirante Gago 
Coutinho, que no 
2.° Congresw Co
lonial foi o relator 
da tése sobre "A 
cwiação nas Colo· 
nias", que realisá
mos a nossa tenta
tiva .. 

«Politicamente 
o raid tem valôr, 
por elevar os Por· 
tugueses no con
ceito dos povos do 
Oriente, forçando 
a China a dar-nos 
importancia e a 
considerat-nos ca
pazes de fazer n 
mesmo que fazem 

• os out1·os europeus. 
Comercialmen

te não se me a.fi
gura que seja gran
de a importancia 
do raid, visto no 
estado actual dos 
transportes, ser 
muito mais econó
mico o transporte 
para a China, tanto 
de passagei r os 
como de mercado· 
rias, por meio de 
vapores do que por 
avião. 

Não ha tam
po!.lco correspo:q· 
dencia postal entre 
Lh,boa e .Macau, 
que possa pagar o 
transporte aéreo. 
Isto mesmo se apli
ca ás carrei ras 
aéreas entre Lis
boa e o Rio >. 

Gago Coutinho, 
naquela. sua cati· 
vante simplicida
de, tinha já sinte
tisado toda aadmi· 
1 acllo que seute 
pelos hernic s avia

Alferes Manuel Gouçeia 
Recordando-lhe 

nós as suas con
siderações sobre o 

a Lisboa, de Santos 

O habil mecaoico, cuja dedicação muito contribuiu para o bom exilo do raid 

dores Pais e Beires, quando disse: 

cSairam daqui três dias depois de mim. Chegaram 
três die1s depois de mim - e, no mesmo tempo, andaram 
o dobro do que eu andei . .. 

Faltava-nos agora conhecer a sua opinião 
sobre o valor politico e impo1 tancia comercial 
do raid aéreo, e fl, noEsa solicitação o ilustre Al
mirante disse: 

raid, aquando da vinda 
Dumont, responde-nos 

'Coutiuho: 
modestamente Gago 

u A.figurou-ee-me que a viagem se deveria di · 
vidir em duaa grandes étapes: Lisboa-India e 
I ndia-Macau, com possivel reparação ou substi
tuição do avião Paf'l'·ia em Gôa. Os factod vie
ram confirmar, por acidente natural, a minha 
opiniã.o>. 



• 
2 de abril 

de 1924 

20 de junho 
de 1924 

A §azeta das Colonias presta hoje as suas sincera~ homenagens aos intrepidos .; aviadores, majores Brito Pais e Sarmento de Beires, e ao seu habil e dedicado 
mecânico, alferes Manuel Gouveia, os quais, pelo brilho e pela bravura com que empreenderam e rialisaram a travessia Lisboa-Macau, foram lá longe, no Ex
tremo O riente, aviventar o prestigio do nome de P ortugal e mostrar ao mundo que na velha Raça Portuguesa ainda perduram as virtudes que ·a tornaram grande. 
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o "RAID" LISBOA-MACAU 

Major Cifka Duarte 
Ex-Director da Aeronautica Militar, o grande propagandista do •raid•, que auxiliou 

com uma tenacidade admiravel 

E terminando: 

cJulgo que não devemos desanimar e que 
convém continuar os raids aéreos, que mais nos 
dizem respeito, como sã.o o triangulo Lisboa.
Madeira-Açoree, a travessia de Africa. Moçam
bique-Angola. e vice-versa., e a. viagem Lisboa.
Cabo Verde-Guiné·Lisboa>. 

As<Jim falou o a.lmira.nte Gago Coutinho e 
nas suas considerações breves, concisas e simples 
na f6rma., que proveitosa liçã.o se encerra.! ... 

Oxalá. as palavras do ilustre a.via.dor n ão fi-

quem sem repercussão, e que continuemos os raids 
aéreos que mais nos dizem respeito. 

Para a sua rea.lisação com que só poderá lu
crar a nossa soberania. nas colonias e aumentar 
o prestigio da Nação, tem P ortugal esse explen
dido núcleo de homene, dignos companhefros de 
Gago Coutinho, de Saca.dura. Cabral, de Brito 
Pa.is e de Sarmento Beires, esse grupo de almas 
abertas a todo o rasgo de heroísmo, verdadeira. 
encarnaçã.o do espírito aventureiro e da indó· 
mita coragem da. Raça, que é a- Aviação Por
tuguesa. 



A INDIA PORTUGUEZA 

É a expressão culminante do esforço colon1al da raça portuguesa 

(~ 
üK\l Clll'{l l'U~SC n Judia POl'· 
tugUCZ!L sob o cri te rio ut i· 
lit!u·io de uma t•olonil\ ele ex
ploraçilo economica, tnl como 

o são Angola, ~loçambiquc ou S. To· 
mé, dcpl'eSSa teria ele reconhecer o 
seu erro de ,·islío. Mas qu1>m a tomas
se simplesmente pol' um pndtão de 
passadas glorias a rclemh1·n1· a pagi
na mais brilhante da epopeia lusita
na, rapaz de inspirar uma rnjada de 
Ol'atoria nas festas votÍ\ as de um pas
sado .que ni•o ,·olta, daria apena" uma 
prova de não conhecer a Jndia. 

E' que 11 1 ncl ia po'<sue tilu los espc
ciae-s par11 ocu1rnr no domínio colo· 
nial portugucz uma «ituação incon
fundi· •. !. 

Co11$titu1>111-1111 Ires retalho" d e t.-rra 
encra,·ado> no irrande im11crio indu«· 
tanico e abra11iremlo o in,ignifirantis· 
sima áren de po1u:o mab de <1uatro 
kilomet ro' quadrado,. :\la~ o <1ue a faz 
portugucza não é apenni; n bnndeira 
IJafejada pelas aura« do Indico, que 
tl'emula na::. $UO~ nntigas fortolczai;. 
A India (• uma rriaçiln <lt· Portugal, a 
document:11· de qunnto foi capaz o '<Cll 
genio a~similador, 11111 f<'stcnninho da 
sua ação, qual outro Rc> 11!10 depnra nn 
hiRtorio da coloni;.uçilo dos vovos cu· 
ropeus que dcpoiR de Pol'f111!;nl toma· 
ram o rumo do Or·icntf'. Se o nrnzil (> 
o prolongamento da raça portugu~zn 
na outra margem do Atlantico, (>a ln· 
dia a expressão culminante do seu es
forço colonizador que at1·avcz de qua
tro seculos logrou criar um nucleo 
de população semelhante n si, sem que 
afinidades de sangue o possnm expli· 
car. Amalgama de tlcntimento« e 
idéas, de habitos e usos, que chega a 
confundir oh!-Cr\'adorcs estranhos qu<' 
não raro atribuem a uma lenta estra
tificação étnica o que ,(> apenas uma 
criação moral, tanto mais de surpreen
der quanto é certo que se trata de urn 
Pº''º que diferenças rácicas, e as es
peciaes caracteristiras da sua cÍ\•ilisu
ção milenária o dii-tnnt·iavam do po
"º colonizador. 
~ão me deterei a enumerar os facto

res sociaes, jurídicos e religiosos qu~ 
concorreram paro a promoção do indo· 
portuguez com as características que 
o individualisam como um agregado 
distinto e nitidamente diferenciado na 
congerie das raças e povos que consti· 

tuem a lndia. Registo apenas o racto. 
1 la quem o tenha por um renomeno de 
des!'a1·acterisação colecliva, conside· 
nllldO o indO"!>Ortuguez um llêraciné 
que se torna mister fazer voltar á pri· 
mitiva tradição induista. !\ verdade é 
que os PO\'OS, assim como os indiví
duos, são produtos do meio .que os 
condiciona-clando~e a esta pala\'J'a o 
nmplo conteudo sociologico que ela 
tem. :\ão ha raças na rigorosa expre~
>11o antropologica ou étnica. O que ha 
'<ão raças historicas .. \ Historia é c1ue 
faz os iJlOVOS, 1marcando-lhes a incll· 
,·idualidade que os caracterisa e que 
e~tá sujeita a todas as mutações que 
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possnm comportar as ,vicissitudes cio 
seu viver. Não se eliminam tres ou 
quatro seculos na cxistencia de um 
povo, quando esses seculos modelaram 
a sua estrutura mental, fixaram a sua 
maneira de ser e vincaram ,profunda· 
mente a sua personalidade. Não ha 
maneira de voltar atraz. Nem ha van· 
tagem. 

Ora a ação dos govemantes nilo f)O· 
de desinteressar-se d'este aspecto es-
1>ecialissimo que caracteriza a India 
Portugueza. Desconhecei-o seria um 
erro, assim como ter a India na conta 
de mero padrão historico, lá porque 
hoje ela não pode atulhar as naus de 
cra\'O e pimenta, seria deplora\•el in
consciencia. Nem só de pão vivem os 
povos. E mais do que possam falar em 
abono da ação ci\'ilizodora de Portu
gal quantas cronicas e historias exis· 
tem nos Arquivos, clama esse doeu-

mento vivo nuc é a l ndia Porlugueza. 
:\'i10 que 11 or ientaçilo a imprimir á 

politica colo11ial na lndia se deva su
bordinar ás preocupações de simetria 
de um crilcl'iO apertadamente assimi· 
laclor. Do que ha mister é que a açã11 
politica e .administrativa se não su
\Jor<line na lndia ao crilerio que se 
possa adoptar quando se trata dM 
eufonias africanas. 

A India, com muitos est~bele
cimentos de instrução, de to
dos os graus, Lem um ensino 
péssimo. 

lia 11a Judia problemas que não com· 
]Jorl!1m a mei-ma solução que possam 
lt.>t na;. outra~ prO\'incias ultramari
nas. Está n'este c·aso, por exemplo, o 
1u·oblcm11 de instrução e educação. 
:\i•o -.e diga que a lndia carece ele es
lalwlccimcn1os de ensino. Possue mul
ta~ c>colas primarias. Tem tres liceus. 
11 a lá uma -<-scola mecl ica. O ensino cs
pecin l e o 1>rofissional são representa
dos po1· unra escola nol'mal e um ins
tituto comerl'ial. Como v~em, nada fal-
111. Fo1·11111m-se o( mcdicos, advogados 
t• teologo~. E ltO entanto, ha em mate· 
1·i11 de <'ll~ino quolquer coisa que se 
1wi7.inha <l'um caos. O ensino .é pés· 
simo. :-Mo se recomenda nem pe
lo ~cu valor especulativo nem pe
lo seu alcance pl'atico. Senle-~e 

uma razoavel baixa de nível em 
cultura. E compreende-se. Escolas 
sem Instalações proprias e sem 
dotações que lhe assegurem mate
rial conveniente. Professorado recru
tado sem grandes cuidados de selecção. 
tia que rerormar de alto a baixo. \las 
c1ue não seja uma reforma fragmen· 
taria nem uma reorganisaçilo exces
sivamente preocupada de amparar os 
int!'res~cs adquiridos a que o calão ju· 

• ridico dá o nome pomposo de direitos 
aquiridos. na quatro anos, esboçou-se 
um plano completo de reformade ensi
no, com a incalculavel vantagem de 
criar recursos para que ele pudesse 
pa$sar do papel. Era porventura este 
o ~eu principal merilo. Mas o projecto 
foi • dormir o sono dos arquivos dll 
Terreiro do Paço. Porque era mau? 
Nun~a se soube porquê. 



::?O 

.A _emigração indo porLugue~'.3 
~ um ,renorneno necessai·.o; 
e porem m1sLer valor1sa-la 
p9r uma cuidada pfóparaçáo 
Lecm~a. 

.\lilhares de indo-por~uguezeii .:mi
gram para a lndia Uritanicn e J)ara 
.\írica. Nilo sou dos <1uc penbam que 
a emigração indo·)>ortugueza seja uni 
fenomeno 1>atologico, sendo 1>or i .. so 
ucce~~ario coibil-a. Hasta apenas re
parar ua dcnsidadr da população. Se
gundo o l'enso de 1910 era de 3<J".> 3S3 
e 't\17 por .<Ju ilom!'tro cruadrado' nos 
trc» concelho;, da,, l lhll>-, ::ialcete e Bar
<.Jt's. E~tc ultimo conc<>lho, >-endo o d<> 
urni,, fot·t1· tll'n~idndc, é lambem aque
le .cm 1pte o contingente migratorio é 
1111\i,, avultado. Como v~em é uma den
~ida<.Jc que deixn a grande distancia a 
forte densidade de população na Bel
gica e na lnglatcna. 

A cmigrnçlto indo-porlugueza, seria 
um e1To coibil-a. i\las é preciso valori
zai-a, para <1ue o indo-portugucz possa 
com1>clil- eficazmente <' lute pela vicia, 
propoJ'C1011ando-lhe uma educação te· 
cnica -0 profissional adcquoda no des
empenho dos miRter<>s e oficios que 
terá de vcnc<>r no estrangeiro. E' um 
problema, cuja solução intimamente 
se 1>rende com o da <>ducaçilo e ins
tru~ão. 

Dá-!=e para mais, o facto de estarem 
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disseminados em varios pontos da Tn· 
dia Brilanica, como em Bombaim e 
I<arachi, grandes nucleos de indo-por
tuguezes que as vicissitudes da vida 
compeliram a estabelecer-se ali, ha 
mais de uma geração. Facilmente :>e 
compreende o perigo de se desnaciona
lizarem com a longa e forçada perma
nencia em terra estranha. E no entan-
10, infelizmente, nada ha feito para 
que a desnacionalisa~ão não seja um 
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racto. A verdadeira expansão pol'lll· 
gucza no Oriente, quer pela lingua 
c1uer ,pelo inter-cambio comercial, c1uem 
a poderá eficaimente assegurar é o 
indo;:>ortuguez, desde que ootc se não 
,.á deslaçando da tradição portugueza 
da .sua terra natal. H a anos, o autor 
d'este artigo, no desempenho do seu 
dever de jornalista, apoiou um a1>«'l,l 
dos indo-portugueres residentes em 
Calcutá, que pediam uma escola ele
mentar onde seus filhos pudessem 
aprender portuguez. A nossa acção 
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consular tem de ir mais longe do que 
o comporta o formalismo burocratico 
dos regulamentos. 

Acode n·esto altura ao espirito o pro
Llemo do Padro:iclo Portuguez co 
Oriente . .\l a~ a :icção do P adroado
digom o que disserem-tem-se limitado 
até aqui ao proselitismo religioso em 
terra est rangeira e para gente estran
geira <1ue poderá mudar de religião 
st>m mudar de nacionalidade. Parado
xo ><ingular! Dinheiro portuguez cus
tl'ia ,eminarios para a formação do 
cl<>ro e~trangeiro. ;\las não ha dinhei
ro para en>inar portuguez a portugue
Z\':- q1u' vivem no Cblrangeiro e querem 
continuar a sêl-o. 

$1tli~nki º' problemas de instrução 
\' 1•migrnçi\o pelo alcance que eles tem, 
iw1 u11l1• oi, interei,scs moraes e econo
mko~ dn lndia Portugucza, dada a 
1111111l'i ra de ser dos seus hnbitantes e a 
f.nn 11010 ' 'el capacidade de assimilação 
qn<' fazem d 'aquela colon ia do Oriente 
mnn rontinuaç!lo de Portugal além 
dos mares. E salientei-os porque me
lhor se prcl>tavam a frisar crue a poli
tkn colonial portugueza quando se 
tratn da l ndia, tem de subordinar-se a 
11111 critcrio adequado ás condições 
111o r8<'!< e polilicas d'aquela po~essão 
11110 englobando nem confundindo com 
o ponto de ,·ista sob o qual se possam 
enc:irar os problemas africanos as 
<1u<'slões que o afectam. 

M ene;es Bra(/ança. 
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A descentralisação administrativa das colonias 

E SCRE\·o precisamente na oca
casião em que dois va•entes 
portuguezes, num arrojado 

''ôo, levaram as saudações Ja Patria 
a uma das nossas mais dishtntes CO· 

!unias, aquela que se tem afirmado 
sempre profunda, a1·reigada e funda· 
nwntnlmente portuguezn. 

A ~lacau, áquele lindo pedaço de 
tPrra portugueza encravado num re· 
canto da China, foram os heroicos 
nviadores Brito Pnes e Sarmento de 
Beires demonstrnr, mais 11ma vez, 
as qualidades de uma 1·aça que de
pois de dominar os mnres domina 
hoje os espaços. 

E todas as atenções se voltam, nes
te momento, para aquela pequena 
1iarcela da Patria, onde Camões, o 
imortal poeta, escre\'eu a maior par
ir dos «Lusíadas». 

.Tá é tempo de não nos esquecermos 
de que possuímos Macau. 

Das colonias da Africa todoi< fa. 
Iam. De Macau pouco ou nada se co
nh!'ce, sabendo-se apenas que não é 
mau o seu clima e que os seus funcio
narios recebem os vencimentos numa 
moeda valorizada que é a pataca. 

Dizem por cá que ha em ~lncau uma 
arvore, a arvore das patacas, a cuja 
sombra muita gente se acolhe. e ... 
nada mais. 

A imprensa, principalmente a fun
dada, como a ccGazeta das Colcníasn, 
para defender os interesses coloniaes, 
deve tornar conhecido o ultramar, 
agitando as questões que lhe dizem 
respeito. 

F.' i~sO O CfUC \"lltllO' Í;tZ('I'. prinri
piandO pela apreciação das leis fun
damentais por que se regem a<i colo
nias em geral, e muito especialmen
te Macau. 

Nenhuma terra pode progredir 
qunndo não é bem administrada. Se 
ns leis são boas e bons ~ seus exe
cutores, tudo corre no melhor dos 
mundos. Porém, se elas forem más, 
não Mndo melhor quem as executa, 
todllS llS esperanças de progrCSSO e 
d4'senvolvímento se perdem. 

n~cr4'fon-se. no• termos da Consli· 
tnic;ão. a autonomia flnnnceira e a 

(( O caso especial de Macau » 
descentralisação administrati\·a das 
colonías. 

F.ssa descentralisação, pelo que diz 
respeito a Macau e pela fórma por 
que foi regulamentada, deu togar a 
que em vez de descentrnlisação apa
recesse um governo absoluto, autori
snndo uma dictadu1·a feita em nome 
dn lei. 

lia nas colonias dois conselhos, um 
de administração e outro com func
ções legislativas, demoninados, respe
ctivamente, Conselho Executivo e Le
gislativo. 

Falando de Macau, direi que do 
seu Conselho Executivo fazem parte 
quatro chefes de serviço, o delegado 
da comarca e um cidadão da escolha 
e nomeação do governador. 

Todos eles, em numero de seis, são 
''ogais natos do Conselho Leitislati\·o, 
onde ha tambem cinco representantes 
da população, sendo dois eleitos por 
sufragio directo, um pelos trinta 
maiores contribuintes, e dois escolhi
dos e nomeados pelo governador, pa
ra representarem a comunidade chi· 
neza. 

Assim, ao passo que são .eis os vo
gne-s oficiais, temos cinco não ofi
cia is, dos quaes dois nomeados pelo 
go,•ernador. 

Quem conhece a vida das colonias, 
pode afoitamente dizer, desde logo, 
que o governador tem nn 'iUa mão o 
Conselho Legislativo para o fazer an
dar e desandar á sua vontade 

Toda,•ia, não é apenas N•se conhe
rim4'nto que autorisa semelhante con. 
clusão. E' a propria lei que lhe en

. trcga absolutamente o Con~elho para 
dispor dele a seu talante, permitindo 
o governo do quero, posso e mando. 

Expliquemos: 
Os vogais do Conselho Executivo, 

membros do Legislativo, tendo naque
le conMlho liberdade de volo, não a 
t~m neste. 

t'ma vez vencidos no Executivo, es
tlo obrigados a acompanhar, por dis
posição de lei, a orientação do go. 
v4'rno da provincia, não po<l4'ndo ex-
11rimlr, portnnto. o seu modo de pen
Ml' quandn "'!litirem o ~en volo, no 

Legblati\·o. E como os membros ofi· 
ciai~ estão em maioria neste Conselho, 
todas as medidas votadas no Execu
ti,·o, süo á 1>riori, são antecipada· 
mente consideradas aprovadas, ainda 
quando os membros não oficiais por 
unanimidade -se pronunciarem cm sen
tido contrario. 

O que fazem, pois, os repre~entan
tes da 1>01>ulação? 

\lascaram uma dictadura que sem 
essa mnsci\ra talvez não fosse con
st·ntida. 

O go,·c>rnador tem, tanto para as 
suas medidas de governo, acertadas 
ou nüo, como para a satisfação de 
simples caprichos pcssonis, a maio
ria do Con~elho, com cujo voto pode 
anteci11ad11rnente contar. 

E os membros não oficiais do Con
i:clho Legislafü·o, mandatarios da po
pulac;11o para intcn•irem na adminis
trn~11o da colonia são transformados. 
por tais processos, em compan.as de 
uma comedia ridícula! 

F.' isto a apregada dcscentl"(tlisa
C:llo ndministrtiva das colo111as? .\las 
poderão objectar: :-\ão haverá perigo 
em se entregar a funcção legi~lativa 

da Colonia a uma maioria não ofi· 
eia!? 

'!lo ha. O governador dispõe dos 
meios necessarios para· corrigir quais
quer desmandos do Conselho. 

Todas ns vezes que entender que 
uma resolução prejudica a sobcranin 
de Portugal ou os interesses legíti
mos da colonia tem a faculdade de 
interpõr o seu ,·eto, prerogativa esfn 
que a lei lhe confere. 

A experiencia já demonstrou que 
as leis hasicas das colonias merecem 
ser revistas. 

Se o Parlamento entender que al
gumas das nossas colonias ainda 
não nlingiram o preciso grau de des
envolvimento para ter uma descen
tralisação, acaoe-se com ela. 

Porém, o que não pode é tolerar-se 
que nas mãos omnipotentes dum ho
mem estejam entregues, para pOr e 
dispor livremente. os de<ilinns e s vi
ela duma colonia. 

F. ANACLETO DA SILVA 
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SOBRE AS OBRAS DO PORTO DE MACAU 
Reflexões sobre o artigo <lo sr. João Tamagnini publicado no primeiro numero 

N O primeiro numero desta reví~
ta vem publicado um interessan· 
te artigo do ilustre ex-ministro 

da!! Colonias sr. João Tamagnini so· 
bre o tema, para mim sempre alrn
hcnte, do porto de Macau. 

Apezar da amabilidade com que sou 
convidado a colaborar nesta revíst.a, 
é-me impossível abordar, num artigo, 
muito de importante que há no assun
to e ate mesmo analizar detidamente, 
romo desejaria, todo o artigo do ilus
tre ex-ministro. Nem por isso recusa
rei a hospitalidade concedida, porque 
o assunto é de tanta magnitude e há 
sobre êle, a meu ver, tantas opiniões 
e1Tndas, que não é demais toda a ten
tativa para o elucidar. 

Acompanharei com ...,ntimenlo bem 
de alma o sr. João Tamagnini na sua 
recordação da iniciativa de Carlos da 
Maia. Procuro abstrair por completo 
do meu ve1J10 afecto da mocidade JJor 
esse companheiro puro e generoso; 
encaro apenas a sua acção no governo 
de i\lacau; e acompanho inteiramente 
o meu ilustre antecessor nestas co1t1-
nas no louvor ao esforço, á inicintivn 
encrgicn e patriotica, ao amor por 
Macau, com que Carlos da Maia tra
balhou e impulsionou, tiranJo o 10 
11.<•rcia para o movimento de IJUe •1[1:. 

mais parou, o magno problema do 
porto. E permita o ilustre autor do ar
tigo que eu faça a justiça de recordar, 
o que S. Ex.• certamente por um deli
cado escrupulo não fez, que o magno 
11roblema tombaria na inercia, e tal 
nllo sucedeu, se quem presidiu aos 
destinos de i\lacau depoi6 de Carlos da 
~laia e antes do signatar1o destas li
nhas, o sr. Artur Tamag1lini, não lhe 
déssc tambem assíduo int-eresse, mos
trando, na sua curta passagem por 
aquele governo, encarar o problema 
do porto de Macau na sua devida ma
gnitude. 

Concordo lambem plenamente com 
S. F.x.• em que o decreto de 1917 nllo 
era a organização conveniente para a 
cxt>cuçllo das obras. Obrigado, pelo 
respeito á legalidade e ao governo que 
t>stavn representando, a põ-lo em vi
gor logo no inicio do meu governo ela 
colonia, mêses depois usei de to<lo o 
<'Rforço Qlie pude, e vi-o felizmente 
coroado de exito, para se voltar, "m 
grande parle, á organização da auto-
1·ia de S. Ex.•, melhorada - supo11ho 
nllo ser de$cahido o objectivo-com a 
ampliaçllo da competencla local ne
r<><1<1nrin no andamento dos trabalhos. 

E<1tou lambem ahsolutamente ele 
acõrdo com S. Ex.• sobre o gravi11<1lmo 

inconveniente da subalterniznçilo das 
t1ueslões do porto a um govemo ex
tranho, e, finalmente, tambern con
cordo com S. Ex.• em condenar a en
trega da administração do porto a 
uma companhia internacional. 

E destes primeiros períodos re
conheço, com satisfação, que penso da 
111c~ma maneira que o ilustre colonial 
cm alguns dos pontos mais importan-
1es do problema, e, mais especialmen
ll.', 113quêles cuja imporluncia se com
bina mais com a oportunidade. 

Oiscordo porém de outrob pontos do 
11r1igo, uns que l'epr·cbc11tu111 modos de 
pc11snr e outros que reproduzem fa
do~, e :;e de,·o abordar os primeiros 
pela iinportancia propria, os outros 
11·111 i>ara mim iuteresse porque nunca 

: tu,·el arcar com 1·esponsabllida
des imerecidas pela diferente a1>resen-
1ução dos factos, e S. C:x.• sabe que 
me cabem responsabilidades legais e 
morais, no goYerno de Macau, duran
te um largo periodo dos ultirnos anos. 

Penso diferentemente de S. Ex.• no 
limite que põe ao objectivo que enten
de caber ao porto de i\lacau, colocan
do-o, como maxima aspiração presen
te, ua situação de auxlliar comercial 
do porto de Hong-Kong. A meu ver 
.\lacau nunca deve rejeitar, deixar 
mesma de procurar desempenhar, esse 
papel de auxili:u· de llong-Kong, mas 
:\tacau tem o pleno dil'eilo, pela sua 
posição geografica, pela sua qualida
de de colonia europeia e pela l:..1por
tancia que tem como cldadt, a 'Pr 
lambem \' ida independente de Hong
Kong, e não tem sido decerto para a 
si1l'lples entrado. dos fel'r!J-boats ligan
do-a ao porto inglês que a metropole 
"em de há tantos anos ocupando com 
.\lacau o escol da sua engenharia. E 
afirmo a S. Ex.• que durante trcs anos 
cm que procurei impulsionar a reali
zação das obras por fórma a não dei
xar duvidas sobre a definitiva deci6ãO 
de as le\'ar a cabo, longe de ver llong-
1\ong em guena á minha acção, tive 
a felicidade de t~r em llong-l<ong, 
continuadamente, da parte das auclo
ridades, um ambiente de amizade e de 
auxilio, e da parle da imprt-nsa aplau
so, por vezes exlrnmamente caloroso, 
á minha orientação. A vida nova que 
se via despontar para i\lacau não ame
drontava a grande colonia inglesa que 
tem nas suas aguas um porto que por 
vezes se l-em colocado como segundo 
do mundo, e que sabe que não é por 
meia <luzia de \'&pores, num futuro 1á 
feliz, poderem estar encostados aos 
cais de )!acau, que a riqueza de Hong-

Kong perde, qunndo a vizinhança de 
Macau prospero e senhor de recursos 
será até indírectamente um elemento 
lambem para a prosperidade de Hong
Kong. E posso assegurar ainda mais 
que nunca, em nota ou conversaa al
guma desses lres anos, 6urgiu de uma 
parte ou de outra qualquer lembran
ça de subalternização da administra
ção do porto. 

Permita S. Ex.• que eu me afas
te lambem das suas afirmações, ou 
antes que as não julgue uma expres
são precisa, quando diz que havia a 
seguir umn criterio <te execução de tra
balhos que, no 1·cspeitante a territo
rios e aguas em litigio, quando m11ito, 
aspirasse ao restabelecimento das con
dições em que, uns e outros, se encon
travam á data do tratado com a China 
de -1887.1• 

Pel'mila S. Ex.• que eu diga que 
essa sua expressão é tudo quanto há 
de mais platonico e que reconheço por 
ela que, felizmente para S. Ex.•. du
rante o tempo em que foi ministro das 
Colonias S. Ex.• teve a grande ventura 
de não ter que6tões com a China. 

E' exactamente por a China preten
der que o stat11~quo de 1887 seja uma 
cousa inteiramente diferente daquilo 
que nós afirmamos, que surgem a 
maior parle dos incidentes entre nós e 
ela! 

Inteiramente a dentro do statu-quo, 
segundo o nosso modo de ver, eram as 
dragagens nos canais da Rada, e nun
ca se empreendiam sem incidente : 
igualmente era o espigão do aterro ao 
Norte da Ilha Verde, do plano Castel
Rranco, e a Missão de Melhoramentos, 
em 1918, ~endo ministro o ilustre au
tor do artigo, abandonou prudente
mente o projecto da sua construção 
por saber que ele levantaria o maior 
protesto chinês; igualmente, bem in
discuth·elmente para nós, estava a den
tro do stat11-quo o limite dado pela 
)!issão a ~se aterro, ao Sul das Por
tas do Cêrco, e por is.~o Carlos da )1aia 
o fez empreender e o sr. Artur Tama
gnini o fez prosseguir, e no emtanto 
foi contra eSlle aterro que a China re
clamou logo á minha entrada no go
verno da Província, dando Jogar ao 
incidente que S. Ex.• refere como ocor
rido mais tarde e que, pela atitude de 
firmesa em que me cumpria manter 
por meu hrio palriotico e pelas instru
ções que recebia, e que mantive até 
que ocorreu a intervenção brilanica, 
atingiu a iminencia de um conflito ar· 
mado com a China. 



Já vê pois S. Ex.• que tenho razão 
em considerar tudo quanto há d~ mais 
platonico a, aliás muito judiciosa, in
dicação de S. Ex.•. 

Num outro ponto importante existe 
ainda discordancia entre as nossas 
opiniões. E' pelo que respeita á em
preitada geral das obras do porto-ex
terior, que S. Ex.• repron1, reprovação 
que diz im;istenlemente feita pelo Go
verno Central. 

Em primeiro Jogar, analizando ape
nas o facto, direi que a opinião de 
S. Ex.• é para mim muito respeilavel 
e estou certo que é fundamentada com 
muita inteligencia, mas como essa fun
damentação não é exposta, deixa-me 
de pé a convicção a que se obedeceu, 
de procurar, recorrendo a \tma gran
de empreitada, a execução raplda e 
até mais economica da obra. E S. Rx.•. 
que é um lecnico ilustre, -sabe que um 
empreiteiro que dispõe de pessoal e ma
terial para emprezas sem~lhantcs, está 
em condições vantajosas para essn ra· 
p idez e essa economia. A Companhin 
Jlolandeza que em concurso com outras 
casas do maior credito, fico\1 com a 
adjudicacão das obras de Macau, es
tava ju~lamenle nessas condições de 
,·antagem, pois estava concluindo o 
porto de Chef\í na mesma costa da 
China, onde temos o nosso. 

E afirmo a S. Ex.• que era verdadei
ramente apavorante a verba que se via 
necessaria para a compra do material 
de dragagem indispensa\"el á constru
ção, a maior parte dele desaproveita
,.'!! para o futuro. 
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o receio pelas grandes empreitada.,. 
.:-lão me engano naturalmente filian
do-o numa proporcionalidade entre 
g1·andes empreitadas e grandes recla
mações. Ora o dever das autoridades 
era preca,·erem-se contra as hipotese~ 
desfavoraveis dessas reclamações, re
digindo com o maximo escrupulo con
dições de concurso, cadernos de encar
gos e os termos dos contractos, e se
guindo as afirmações gerais, esse es
crupulo é notorio. Que o dever das au
toridades de ::11acau fosse desviarem-se 
de um caminho onde havia vantagens 
reais pelo receio de inconvenientes 
que eram meras hipoteses, ha-de con
fessar-se que era muito pouco defensa
vel. 

Diz S. Ex.• que a ideia da grande 
empreitada surgiu nos penultimos 
tempos, após meio kalendario de 1919, 
meridiano aquem do qual S. Ex.• colo
ca todos os erros que consider a ter ha
vido na administração de Macau. Per
mita S. Ex.• que esclareça que antes 
disso, no governo do sr. Artur Tama
gnini, tinha havido em Macau as de
moradas conversações com a Pacifíc
Construction Company, de Vancouver, 
sobre vari:idas planos do porto, conver
sações que obedeciam todas á emprei
tada geral. 

Era errada a ideia da empreihdo 
;::eral? 
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apezar das insis tentes recomendações 
a que S. Ex.• se refere, a opinião com 
certeza mudára, pois nunca durante 
os longos anos dos meus trabalhos foi 
de L isboa feita a menor indicação con
trária á orientação que foi seguida 
com pleno conhecimento do :\linisterio. 

E como este artigo vai longo e a Ga
;Pta das Col-Onias não é feita só para 
tratar deste assunto, farei apenas um 
ultimo restabelecimento da verdade 
para que as responsabilidades do meu 
tempo de governo não fiquem mal in
lerpretadM. Está S. Ex.• mal informa
do quando diz que fõmos obrigados a 
abandonar uma parle dos trabalhos já 
executados no Porto-Interior.Não é as
sim. Felizmente nem um só foi perdido. 
l nterrompemos, temporariamente, pe
la questão com a China, os trabalhos 
ao Norte da Ilha Verde, mas esses 
mesmos relomámo-los após feito e> 
acordo de 1920, e tanto esses como os 
restantes então cm andamento consfi
tucm o porto de pesca e pequena cah )
tagem que está hoje concluldo. A orien
tação que levou a preferir o Porto-Ex
terior lem rnzões políticas que é im
possivel apresentar em um arlig..> de 
jornal; o que porém póde afirmar-sr é 
que, ao adoplá-la, não se lançou para 
o rol dos sacrifícios inuteis dinha:r'l 
algum que se tivesse disper.did.>. 

E ainda por ultimo apenas uma con
gratulação por ver um assunto que 
considero de muita magnitude mere
cer a estudío~a atenção de um colonial 
de tão l'le\'ada autoridade para o tra
tar. 

Se o era, o erro era de muitos, por
que o Conselho de Administração dali 
Obras dos Portos foi unanime em a 
per!ílhar, havia mesmo nêle quem só 
acreditasse na construção do porto 
mediante essa condição, e em Lisboa, Eu suponho adivinhar de onde velu 
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llenrique Corréa da Silva 

AGENCIA FOX ' l fone e. 1552 
Te gramas Fox - Lisboa 

A organieaçA.o e a criação desta Agencia, 
obedecendo ao intuito de proporcionar ao pu
blico, em especial ao publico que viaja, facilida
des e comodidades, foi organisada nos moldes 
das suas congéneres no extrangeiro, com um 
pessoal escolhido e habilitado. 

A foncção da Agencia Fox é puramente de 
caracter comercial, e é nesse sentido que tem 
organisado os seus diversos serviços distribuídos 
pelas seguintes secções : 

a) Secção de informações e investigações 
comerciais e particulares e vigilan
cias. 

b) SecçD.o de turismo. 
A primeira. destas secções é dirigida. por um 

ex-funciona.rio supeJ"ior da Policia. de Lisboa e 
tem um nucleo de babeis agentes, trabalhando 
com absoluta discreção e sel'ieda.de, o que ga.
ra o.te o valor dos seus serviços, j á. hoje procura
dos e u tiliHa.dos por todas as classes. 

Os serviços de Turismo estão a cargo duma 

secção especial com filia.is, por emquanto, na Ro
cha Conde d'Obidos, Terreiro do Paço e no Ro
cio, com um pessoal escolhido e educado, falando 
o francês, o inglês e o alemão; encarrega-se esta 
secção de obter passagens em todos os comboios 
das linhas do Norte, Oeste, Sul e Sueste e no 
"Sud-Express", reservas, alojamentos em todos 
os boteis do país e visar passa.portes. 

Encarrega-se t ambem esta secção do trans
porte de bagagens dos passageiros em transito, 
dos vapores que fazem o nosso porto com liga
ção com o "Sud-E.-rpress". Nas filiais recebem-se 
radios e telegramas para qualqu6r pais do mun
do, que sera.o imediatamente envia.dos para a. 
Cent.ral Telegrafica, telefonemas, vende· e-se se
los para. correspondenoia, et.c., etc. 

A Agencia Fox tem ainda devidamente 
montado na sua Filial da. Rocha Conde d'ObiJos, 
um serviço de excursões, com pessoal habilitado 
e educado a preços reduzidos, para Lisboa, seus 
arredores e no Pa.i'l, 



Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias - BEIRA 

Porto dos territorios~da Companhia de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do}Sul-Katanga Belga.- Protectorado da Niassalandia 
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Exportação de milho da B eira 
Durante o ano do 1923 foram exportados pelo porto da Beira r.250.000 sacas 
de milho . Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi
cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealifero da 

Africa meridional e oriental 



O PROBLEM.l\.. ECONOMICO DE TIMOR 
e os processos administrativos dos holandezes no extremo oriente 

(eontinuação) 

,\ Con.panhia llolande:.:a das lndias 01·ienta is linha 
rl ~ixado Java cm completa ruína. 

fü·a o monopol io da produçtlo com nçambarcamenlo 
e de»lt uiç;.o pr·oposilada e sistemalita de uma parle das 
rolhdlas. 

t.: ru o monopolio do comercio inte rior e exte rior. 
E1am os trabalhos !orçados, as tnlrcgas fo rçadas, a mi
seria e o banditismo triunfante por toda a pa r l.i. 

:\;,o obstante as medidas liranicas de ~larshal Daen
deb, em J805, as receitas não iam além de tres e meio 
milhões de rupias e o censo da populaçào nào dava mais 
de lres milhões de almas. 

Essa população vivia na desgraça e os chef.:is indí
genas duramente oprimi dos pelos holandezes eram os 
seus algozes. 

l•'oi este o estado de coisas encontrado pelos ingle
:.:es quando em 18 11 fizeram a conquista da ilha, cuja 
posse manliveram até 1816, data cm que de novo foi en
tregue aos holandezes, em consequencia do 'rralado de 
l.ondrt'S. 

.\ maneira como os dois povos eu ropeus procura
ram or1rnniznr a colonia antes e dC'pois dt' 1816, a fó r
ma 1·omo por uns e outros foram tratados os indrgenas. 
,. pura nós dt• um grande inl1•ressC' C' aduulidade. 

De fado Timor, a menos que de lodo nào rmpali· 
dt•i;a a 1•strcla da ra<;a branrn no Exln•mo Orienl·~ \'irá 
a sc• r c•ronumitamenlc ou uma colonia 11uslral i:11•1t cun' 
o particularismo i r.~:e:.: e a :;ua a ltiva friC'Z!l com 00 in 
d igena:; ou urna rolonia porlugueza tom uma rr.ai<,i 
aproximaçll•: ('nlre as du.ts r&.ças . 

O primeiro a~t·, ,fr.s ingl~zes em Java foi u aboliçã0 
dos monopolios de produÇ<1o e ex portação, abol iç;io 
que fi<'ou para sempre. 
. ,\ ~egui r decretaram a .. Ryolwa1·ce», c1ue tinham na 
lndia. 

E' ni~lo que ha as g randes d iferenças. 
Ois chefes indigenas, cheios de pre:;ligio <' de Poder 

de~ce1·am a condição de meros pensionistas do Estado. 
O trabalho passou a ser salariado. 
Dmlro das energicas idéas ingll.'zus de liberdade e 

«self» foi estabelecida a propriedade individual com 
um im posto individual. 

Orii estas idéas são sobretudo exrclcnles para os in
g lezes; nós proprios vivendo dentro do comunismo eco
nomi<'o do Estado, nos afastamos muilo delas. 

Em Java eram o a taque á ordem social e a revolta 
da lndia de 1858 e as que se lhe leem seguido, pro,·am 
que anlc populações espessas, organisadas e com quem 
:;e seja forçado a lida r (por o clima impedir « colonisa
cào propriamenlt• dita os con1·eiloi; inglezcs não s;1o os 
ml•lhores. 

Os holande:.:es que leem alcançado lriunfos de ma
n-.>ira difercnle, que são leimosos como afirma o «Je 
manliundcrais» da sua divisa e que estilo mu'ilo á von· 
tade nus suas ilhas, voltaram ás suas concepções. 

J\ questão da propriedade foi logo atacada. 
t.;ma propriedade indi,·idual com todos os direilos, 

ganhos e perdas, sujeita a imposto e venda por falta de 
pagamcnlo desse imposto, ou dividas conlrahidas pelo 
propricta rio, pressupõe um espirilo de previdencia e de 
luta, que não pod~ existir em qualquer • mau-rai ,,, 
a inda quando seja um Javanez. 

Assim esta concepção de direitos e fixaç.'lo da pro
priedade nunca passou de uma ficção legal , por oposta 
ás idéas de chefes e povo. 

Recorrendo á resistencia passiva (que na nossa co
lonia lllo bem conhecemos com a designação de •costu
mado Timor»}, todos se arranjaram por fórma a man
ter na prá tica o antigo imposto comunal sobre as ler
ras comunais da povoação. 

Os holande:.:es limitaram-se a reconhecer este facto. 
A prolecção aos indigenas t.:Onlrn os nbusos dos che

fes lambem não foi agradecida. 
Dava-se naturalmente o fenomeno que, na sua rude• 

linguagem, os nossos soldados sintetisam cm Timor 
afi rmando que «O t·hefe tem sempre força pura a malan
drice». 

.\ ord('m social mantinha-se, a sua dissolução exi
gia o trabalho, durante anos, de numerosos col'lnos eu
ropeus; os indígenas continuavam a incllnar-se para os 
seus pretensos opressores. 

Com a exauloraçM do chefe não era só este que per
d ia; ruiam lambem as aspirações dos mais desembara
çados, inteligentes e energicos rapazes; tudo cahia na 
chateza . 

Os malaios são muito sens iveis no ponto de honra 
e o mando é a mais cara das suas aspirações. Aspirar 
ao mando, ser chefe ou pessoa importante na sua •en
lourage» é ambição que medra em toda a Malasia e de 
que em T imor temos o exemplo nos . vainós», «Cabos» 
~ «princi pais». 

E lambem por outro lado, o campone:.:, educado na 
passividade e apatia orientais, necessitava de estimulo 
mais forte e directo do que o da lei para sahir da con
dição a que secularmente eslava habituado e om que se 
sentia bem. 

Fazei' parte da comunidade era a sua força. 
Em harmonia com o numero e C'apacidade de lraba 

lho das pessoas que Linha em casa eram-lhe distribui
das anual mente as lerTas pelas quais entregava o quin-
to da colheita. ~ 

( Í:onlinuo). 
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~=========!!!!!!'!!!!!!'=='!!!!!! - Teleg.: " MONDEGD".- Lisboa - ~ 
Importação e Exportação ~ 

directa das suas casas em AFRICA de todos os produtos de ANGOLA (Africa Ocidental Portuguesa) ~ 

~ 
eafé, Cacau, . • 

eoconote, G eo de 
palma. U rzela. 

Borracha, eera de 

~ 
abelha. Goma 

copal. Marfim etc. 

Em deposito para 
fornecimentos: 

~ Fazendas, Quinquilharias, 
Géneros allmenhcio~. l· er
ramentas, Vinhos, Óleos e 
11ariadissimos a1 tigos da in
d tria nacio.nal e estran

geira 

~~ 

DEPENDENCfl.S DE LOANO.\ 

SOCIEDADE ANGOLA E CONGO, LIMITADA 
(Junção das firmas BERNARDO, RAPOSO & C.ª l."' e QUINTINO, SANTOS & C.') 

Sede - l~UA DO OURO. 5o, 2.0 
- LISBOA Telefone: C. 3922 

D EP.ENDENOIAS EM AFHlUA . 
LOANDA - CATETE -Ct\SSONECt\ - LANDANA 

IMPORTADORES E EXPORTADORES 
COMISSÔl:S r: <.ONSIONil\ÇÔl:S 

Os maiores exportadores de algodão, em Angola. O s principais exportadores 
de oleaginosas, em Landana (Congo), 

Exportação geral de todos os outros generds coloniais. 

Grandes lavras de algodãc nas regiões de CATETE e CASSONECA com fabrica de desgranamento 
em Catete e ensacadeira própria para exportação de milho 

-

LO ANDA - Run Alfredo Trony 
T E L E F O N E: 62 

Endereços telegráficos : AN GO CONGO 
Referências: BANCO NACICNAL ULTRAMARINO 
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.A.FlTE DR. CARLOS AMARO : : : : : 
LUIZ MOITA : : : : : : : : : 
JOSÉ AUGUSTO MELO VIEIRA 

TEAT1{G - un:1{ATUT{A ·- MU51CA - PINTURA, ETe. 

B ILHETE POSTAL segundo algumas de elogio só- E5PETA()ULQS ___________ .... _ brio que eu hei de pôr fóra deste \:. 
postal para qul! Você 11ãoas leia 
ape11as em ma11gas de camisa. Mea querido colono: 

Eu tinha-o aconselhado mal, 
a semana passada. Um preto 
COlll a Lanterna de Dió(!enes, a 
Ülquirir aqui em Lisboa dulll 
bom co11junto de teatro e dum 
bolll origillal dramatico. Veja o 
seu preto, meu amigo, em/rente 
do Teatro Nacional, on1e os 
lampeões se apagaram outra vez 
para me/lzor /etargo da mó/e em 
cujo /ro11tão lllóra Oil V cente, 
veja-o a entrevi tar lambem o 
Mestre em I 11gua bunda. á se· 
mellzança de quantos oli vão fa
~er o mesmo para inquerir, em 
;omalismo pretencioso, das ra· 
zões por que vai perdendo a vi
talida de o Teatro Portu,Puês· .. 

Não teria origine/idade ne
nlzullla, o seu preto. Deoois o 
Oil Vtc•11te frJntão é máis um 
símbolo da poeira da histo
ria do que o autor dos autos 
que o teatro ae Oarrett 11ão re
presenta, nem mesmo na Recita 
Classica, que a falta de coragem 
e de forte se1itido artístico atira 
sempre p!lra _os meses de verão, 
qua11do o lisboeta faz malas 
para o campo e a sola da Praça 
de D. Pedro 11ão tem o conforto 
dos teatros arrjados do Parque 
Mayer. 

Mesmo aquele Oil Vicet1fe, de 
pedra, é tão vago, tão seb1s
tia11ilta como o Cid do Roman
cP1 o de Espanlza, por mais que 
o falecido Bramcamp Freire 
quizcsse vêr 11ê/e o Mo:slrc: da 
Bala <1 ça ou o ourives da Custo· 
dia de Betern. 

Foi pela falta de graça do 
seu preto, e pela illco!lveriiencia 
de o apr~se1ttar de ta!lga, em 
concorrencia ás mulheres que se 
acotovelam por al conosco, que 
eu tomei, a mim proprio, por 
respeito de si, o e11cargo de 
procurar um origillal e um cotl· 
junto scenico que fossem, ju!lta 
ou separadamente, interessa11 
tes, sem la!l!tma flelll flada, 
apeflas com os olhos 11tí.s ae 
quem deseja anciosometite vêr 
al[IUlll'l cvisa . .. 

Um e outro e11contrei original 
e co11junto. O primeiro merece
me umas palavras simples de 
atlotação, rascunhadas aqui co· 
mo apo!ltamentos estatísticos, e o 

Foi ha dias, ai!lda, que 11ós 
ouvimos aqui um Auto da R ça, 
que llão é evide!ltemente do Mes· 
tre Oil, nem de nenhum qui· 
11hentista. é.' dum outor que usa 
colari11/w e clzapeJ côco, um 
autor do nosso seculo. e 11ê/e 
se trata de Camões. - um tema 
anti1ro, com aspecto vetusto cJm 
e1Jjase emparceirada ás epocas 
de bo!'zegins e l!Ôrra. e f!ilete de 
bófes, mas com a decade11cia e 
a a11emia dJllS alex lfldrü1os 
confempora1uos muito alilllza
Mdos muito doe11tes 

Se você visse este Aut > da 
Raça. sem movimc11to, á luz 
11wrtiça dum candieiro do Pateo 
do Tronco, al por meadQs do 
seculo XVI, ficava com uma 
impressão afl.'ctiva da f-atria, 
de Camões, que é nele a perso
nagem central e talvez uníca, 
cer_tamente e lambem da Roça 
cu;o Auto vem déla em guisa 
de eiOl!iO. 

Camões 110 Pateo do Tronco 
será comovedor no pe11s1Jme11to 
de Você. No polco do Teatro de 
S. Carlos era duma pobresa 
fra!lctscana quanto a teatrali
dade Demais, meu caro amigo, 
embora Você pasme e julf!ue 
que, por estar em terras lon· 
ge, eu o quem espantar com 
as mít11las noticias afirmo lhe, 
pela fé, que Natercia aparece 
no .~ulo, visionada pelo r>reso 
pc· ltftco, e faz. em 1554 ou coisa 
que o valha, a profecia dos 
11ralds11 de Coutinho- Cabral e 
Beires-Pais. · ' 

Que lhe parece? 
Como traduziria Você esta 

11ot1cia do bu11do do seu 
1

preto, 
sem ao menos lllafar o preto 
partindo-lhe a lantema na ca· 
beça? 

LUIZ MOITA. 

Nascimento Piras, L.d1 
IMPORTADORES E EXPORTADORES 

PRODUCTOS COLONIAi::, 
LISl30.\ lt da Oouc<>ir:ão, 75, "! .• 
Tele fone C. 5248 Tele.iram. Candlmba 

J3ENGUbjL_\.('aixll pos·at ()9 
Tele&ram&a·NASCIMENTO 

S. CAliLOS.-Trez actos de João 
Correia d'OlivAira e Francisco Lage, 
9f Verdade. E' o terceiro original re
presentado dos moços dramaturgos 
de Ôs 2obos e 9f :Ribeirinha. Em boa 
verdade, é um original que, como os 
anteriores, segoem sentido diverso de 
drumaturgia e não pode marcar, por
tanto, nenhum grau de evolução dos 
seus autores. 

N , CION AL. - Pierre Deconrc\)lle 
apresenta outra vez os 9>ois 9arolos. 
Os dois garotos são Ilda ::>1ichini 
e Ester Lello. E' un.a peça calva, uma 
peça que j.á perdeu os cabelos brao
cos e continua a ser a tentação do 
publico, das emprezas e dos inter
pretE's. 

TRINDADE. - Alves da Cunha vai 
fazer a sua fosta artística com um ori· 
ginal português O S'urbilhão, original 
de Faria de Vasconcelos. Tem ropre· 
sentado 9f ~abareda, Sfs :Cuaa Cau
sai e o seu trabalho dfJ estreia nE1ste 
teatro e nesta epoca, trabalho que 
tem sido apreciadissimo, O flapd 2e
bounard. 

S. LUIZ. - Uma rovista como ha 
tantas, sem grandos enfases, sem a 
pretenção de dar nas vistas. Vida 
Xova é uma serie ele quadros incolo
res. Junta-se as cores dos 9fnagllpu , 
{figuras moventes vistas através uma 
luoota de mica, verde e encarnada) e 
ontão fic3 bem. 

POLITEAMA.-A Companhia de 
Augusto Pina. Vai representando co
medias no genero do aotip:o Ginasio. 
Actualmente estreou O filei 9fmigo. 
Mas o publico prefere as sardinhas 
aas das do Parque ?rfaycr. 

EDEN. Revista. 2ua Xooa. E' 
uma lua que vai passando por cima 
das outras e continua sempre nova. 
Companhia Otelo de Carvalho. 

MARIA VICTORIA. -(Parque 
Mayer) :Rez·vez, a revista mais fresca 
da epoca. E' uma carapinhada, doce 
o saborosa a froctas, muito bem feita. 
E' uma revista que elogia o publico e 
que tem, portanto, dele, tudo quanto 
quer-0 . 

COLISEU DOS RECREIOS. -
Campionato de Lucta Grego·Roma
n_a. E~pectaculos para crianças cres
cidas. O revelador mais flagrante da 
engenuidade do publico. 

Nesta secção serão feitas referencias a 
todas as obras de que sejam enviados 2 
exe!"plares á Redação da «Gazeta das Co· 
lon1as•. 
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DESPORTO Carlos Oscar 
da Silva 

A tina! do cam11eonato de "toot-ball" 
O «Olhanense» vence o «Foot-Ball Club do Porto» 

A fino! do Campeonato de urool
hallu colocou este ano em (lre
'ença o uFoot-Ball Club do Por

tou, e ompcão da região do :\orle e o 
uFoot-Ball Club Olhanen~eu. linalí,ta 
11:1 1·egiiio do Sul. 

\ 'ienna por i-3, o .Yuselsl•y por 2-1 e 
c-mpatou com o Sparta de Pr·aga, con
siderado com o ,\f . T. 1\. o grupo de 
ufoot-balln continental de maior \'alia, 
11or 'l-2. O Ceifa de \ 'igo lambem ~Aiu 
cio JH1iz com um empate 2-2. 

:>-ú; em eeguida a Mndeira e o P orto, 
que ,·ence1 a Coimbra, sofrem lambem 
uma amarga de~ilusão ... 3-1 e 4-l?. 

E:>te jo~o. o ultimo da série, reali
;;011-se em Li~bou. no Campo Grande. 
1.erante uma r11c11·11u• 11!-sblencia. 

O ••> •1s~» du • Fuot- Rall Club Olha111ms~•, campl.'cio d<! Por·tugal "m 19•4 

A te1idcndo ao \'alor root-balislico da 
<'llpilu l parecerá estranho que nilo 
f,)"e propriamenle o campeiio de Lih· 
hou tH1uclc que representou o .,ui do 
Paiz na maxima competição do ulool
balln de Portugal. 

Ba'<tan\ para ex1>licar este incri\'el 
racto que ~e nomeiem os grupos !ina
lbta~ das duas di\'isões de Li5boa: o 
Cu~o Pill e o Vitoria de Setubal. 

O Co>a Pia \'enceu na primeira divi
·~uo. onde está classificado dos peo-
1·~s. n1>•'0\'Cilando-se da manifc~ta in
·rclicidadc que perseguiu o SporUng 
Club do Porlugttl. 

E~lc grande club disputou na época 
rindo dois grandes campeonatos: o pri
meiro contt·a os teams estrangeiro~ 
que no' \'i,itaram e o segundo contra 
o;. grupos da sua divi-são. 

Bateu brilhantemente o Rdpid de 

.\lll is brilhantes resultados que es
tr~ conseguidos pelo Sporting 11a pas
'ad·1 época, é dificil de 1·cali~11r. 

\ 'cm o torneio da Taça Patrin e o 
Sporting ,·ence o Belenenses por 5-0 
e o Casa Pia por 6-0! .\las a infelicida
de perseguiu-o desaslradnn1ente P. o 
Sporting consegue realisar o mais di 
ricil: perder o campeonato por exce~o 
de cl11111 ce da parle do~ ~eu1; ad\'er•a
rios. 

E~le racto lançou o Casa Pia pora a 
cahc~a da sua divisão o CaRa Pio foi 
duas vezes bal ido pelo Sport ing (2-1. 
~-1 ) e perdeu o titulo d e entnflcão de 
U sboa com o Vitoria finalista da 2.• 
divisão. 

O Vitoria F. Club é balido pelo cam
peão do Algarve F ool-Ball Clnb, •fue 
ascende assim ao campeonato do 1>aiz. 

Tomar sofre uma grande derrota .. 

Pc; rto moetrou mais tecnica que o 
seu \'encedor, cuja~ pri ncipacs quali
dades roram, a 1vontode Q'Ue poz ua 
lula, e a facilidade com que shoota 
às rêdes. 

Os dois grupos teem muito mérito, 
quer root-halislicnmenle falando, quer 
s1>ort h·amenle, pois a correção com 
que decorreu o jogo merece aplausos. 

E' grande a expnn~ão do urool-baJI,, 
cm Portugal que rGvigora assim a 
raça tão de1>au1>ernda n'estes ulti
mo~ tempos. Pena é que as colonias 
não possam- pela enorme distancia 
que as se1.>arn do met1·opole-fazer 
disputar o campeonato dG Portugal 
pelos seus grupos. 

Esiamos crenl~s que muito mais se 
desen,·oh·eria .o nos~o .. rool-ballo com 
essa participação. 



Notic ias do Estrangeiro 
BOX 

O com bate Carpentier
Gibbons 

Do nosso correspondente nos Es
tados-Unidos, Carlos Martins recebe
mos sobre os últimos combates do 
box ali realizados, uma carta que pu· 
blicamos e na qual se compromete a 
enviar todos os meses uma identica 
missiva sobre os acontecimentos do 
maior volto que se realizarem na 
til!re 9tmerlca. 

New-York, 1 Junho.- Assisti sex· 
ta feira ao combate Pancho Villa· 
F ranchie Aeh em Brooklin que era 
considerado aqui como a big alratlon 
sportiva do ultimo mês. 

Pancho que é campeão dos fly-UJel· 
ghts encontrava o inglês Ash em 15 
roumls para o titulo, no Nostrand 
Athetic Clob, segundo a regulamenla-
1/on do challlman Moldoon como aqui 
ao denomina o regulamento da 9llle· 
l/c6 C:omission. 

Como o tempo estivesse chuvoso 
poucos ferry ·boals cruzavam as aguas 
do Hudson e a assistencia foi dimi· 
nota, calculando ·se em dez mil os es· 
pectadores. 

Ash é um magnifico boxeur talvez o 
melhor que tenho visto uo seu pêso 
mas nlto tem pouier punch suficiente, 
para dominar o robusto filipino. 

Trabalha moitv em diretos á man~i-
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ra inglésa e ó brilhante nas suas es
quivas mas não poude evitar os sO· 
cos de Pancho que no seu pôso é um 
magnifico puncher. 

O combato foi moito movimentado 
desde o começo, brilhando logo do 
entrada o trabalho do inglês Villa 
procurava visivelmente nm K-0 ba
tendo com muita força no corpo em 
hoo~s que levaram muitas vezes o 
adversario até ás cordas. Fraochie 
foi abal11do repetidas vezes dando no1< 
a impressão que sucumbiria a cada 
soco do adversário. 

A partir do sexto round Ash co 
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meçou a trabalhar scientificamente e 
obrigou o adversário a falhar repeti
das vezes o hoo~ fatídico. 

O arbitro chamou á ordem por vá
rias vezas o americano pois que abu. 
sou dos cotovêlos e dos ante·braços 
na lota. 

A' medida que o fim se aproxima
va Ash enfraquecia a olhos vistos 
mas alto deixou de impelir o adver· 
sário com o seu straight-lefl. 

No final do encontro foi ovaciona
dissimo pela multidão que o aclamou 
entusiasticamente de pé. 

Valha a verdade q ao, se não tí)ra, 
na quasi egoaldade da luta, o filipi
no ter conduzido o combate, o inglôs 
merecia a decisão dos juizes. 

Foi um belo encontro de que só a 
monotonia do tempo trantornou a re· 
ceita. 

Dia seguinte o francôs G. Carpen
lier que ahi é muito co:sidArado foi 
dominado em Minchingan City pelo 
cru/ser 'l'ommy Gibboos de St. Paul. 

Da leitura dos jornais, se depreon· 
do que o francês embora fizesse um 
combate corajoso foi do tal modo os· 
msgado que a custo conseguirá aqui 
combates com homens do primeira 
plana. 

Quando em Ne,.,. Jersey, Carpen· 
tier combatou Le,vin3ky, agradou 
imenso pela magolficn victoria quo 
conseguiu, havendo muito americano 
que, assistindo ao encontro, tremesse 
pelo seu campeão. 

A qualidade de Carpontier qao 
aqui foi mais admirada ó o poder do 
seu punch. O seu estilo é pobre no 
combate de perto, aqui tão admirado 
pelo publico, mas trabalha a meia 
distância como poucos. 

No combate com Gibbons, Carpen· 
tier pesou menos 3 libras que o seu 
adversário. 

Logo de entrada Tommy começou 
com gabbs repetidos á face e esqui· 
vou todos os ataques da direita do 
fraoeôs. 

Carpeotier que apareceu em forma 
foi forçado a recuar lentamente e a 
e/inchar com prontidão. 

Um hoolc ao queixo seguido dum 
uppercul deiicou Carpootier incapaz 
de atacar , sofrendo uma enorme po· 
nição na cara e no corpo. 

No segundo round só houve clin · 
ches do principio ao fim . Descampa, 
que é o menager do europeu, terrível 
mente excitado gritava-lhe que se 
cobrisse, mas Carpentier estava inca
paz de qualquer movimeoto. 

A sua defensiva nll.o brilhava pela 
perfeição tentando somente, bater com 
a direita, que de resto quasi nunca 
acertava no alvo. 

Até ao final o combate teve este 
aspecto: 

Carpentier procurando fugir a um 
K-0 certo e Gibbons procurando a 
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todo o momento colocar a sua direita 
para o abater. 

Estas são as considerações que 
posso enviar com reapoito aos últi
mos combates de box que rovolucina
ram a América pelo seu reclame e 
pela b1>leza dos oocootros. 

FOTO-SPO~T 
O MELHOR PERIÓDI CO 
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COMPLETO E ARTIS 
T l CA REPORTAGEM 
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Criqui-French 
No dia 1 de Junho realieou-eo em 

Paris um match que ha muito se vi· 
nha impondo pela qualidade dos 
adversarios, Criqui·Danoy French 
Ganhou o ioglez, .J(nockoulando ao 
s.• round . 

Pela sua demorada ausencia do 
riog Criqui perdeu qualidades, tanto 
assim que colocou por varias vezes 
os seus favoritos «crochets11 da es· 
qu~rda e da direita, esses «croche ts» 
tão perigosos que derrubaram o g ran
de Kilbaoe, sem contudo conseguir 
abalar o sou adversario, que por esta 
vitoria se impõe C\lmO challenger díre · 
cto de Johnny Dunde e actual cam
peão do mundo dos cfeather weight» 
e leves junior. 

O ex campeão do mondo declarou 
retirar-se definitivamente do ring. 

ctJ r:ti ctJ ctJ 
Carlos O scar da Silva 
Parte breve:nente para Paris, onde 

vai assistir aos Jogos Olimpicos ln· 
ternacionais, o nosso colaborador e 
amigo Sr. Car los Oscar da Silva. 

Na qualidade do cronista desta 
secção, o nosso amigo destinará á 
«Gazeta das Colonias», uma larga do
comontaçlto sobro os jogos, sobretu· 
do no que respeita ás equipes repre· 
sentativas do nosso pais. 

Os factos mais notaveis dos gran
des concursos serão aqui comentados 
com o brilho jornalistico e compo 
tencia técnica, que Carlos Oscar da 
Silva possoe. 

Este nosso colaborador, que espe· 
ra demorar-se até ao fim dos Jogos 
e que por isso a&sistirá ás mais inte
ressaotes lutas despor tivas olímpicas, 
cujo relato publicaremos, fica sobsti· 
tuido nesta secção pelo Sr. Gabriel 
Barradas, cujo valor como jornalista 
desportivo ó já bem conhecido. 
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l'J o T Te l AR I o· 
Tomo Josó ao Barros Qnoiroz 

O nosso muito presado amigo e 
ilustre colaborador, o Sor. Tomé J. 
de Barros Queiroz, foi ultimamente 
alvo duma significativa manifestação 
de simpatia e respeito, pela sua ati
tude, abandonando os trabalhos par
lamentares, com cuja orientação não 
concordava. 

A <c9azeta das e o/onlas» que tem 
pelo Snr. Barros Queiroz uma grande 
estima e muita consideração, regista 
com enorme prazer todas as manifes· 
tações do apreço que lho sejam pres
tadas, ás quais se associa, sem qual
quer intuito de politica partidaria, 
que a nilo anima, mas como homena
gem pela isenção, pela honestidade e 
pelo republicanismo que têm sido as 
qualidades predominantes do ilustre 
homem publico. 

Ministerio das Colonias 
Deixou a pasta das Colonias o 

Snr. Mariano Martins. 
A <c 9 oztla das Colonia1», cumpre 

um dever de gratidão regil'tando aqui 
os seus sinceros agradecimentos pela 
boa vontade e pelo apoio que encon
trou sempre que a S. Ex.• se diri· 
giu. 

Novo Governo 
Demitio·se o ministerio da presi

dencia do nosso ilustre colaborador, 
Snr. Dr. Alvaro de Castro; sucedeu· 
lhe outro da chefia do Snr. 'Rodrigues 
Gaspar. 

No novo governo está a pasta das 
Colonias, a que mais par ticularmente 
nos interessa, a cargo do Snr . Al
varo de Bulhão Pato, que não é uma 
figora desconhecida no meio colonial. 

S. Ex.• no discurso da posse, de
lineou um programa governativo, em 
que enunciou os problemas que, na 
rialidade, mais instantemente se im
põem ao estudo doa governos. 

Que S. Ex.• encontre para a reso· 
loção desses problemas todas as faci
lidades são os nossos sinceros votos 
e a 6les juntamos os respeitosos cum
primentos da «Gazeta das Colonias». 

Governo de Angola 
Foi publicado o decreto exonerando, 

a seu pedido, do cargo de Governa
dor Geral interino )de Angola, o sr. 
major Bento Esteves Roma. 

V arias 
Vão á proxima auioatura os decretos no

meando aecretarios provinciaia Je Moç•m
bique os srs. Engenheiro Maootl Francisco 
da Costa Serrlo, dr. Manoel Moreira da 
~'ooseca, dr. Julio Ribeiro Gomes. rcspecli
vamente de Fomento, Interior e Finaoç111, 
A nomeação do sr. dr. lloreira da Fonseca 
deve dar Jogar a movimento no quadro judi
cial ultramarino. 

Foram Pscolhidos para governadores dos 
distritos de Tete e :Moçambique os srs. Co· 
ronel Pedro de Sousa e Silva e Capitão Ar· 
mando Augusto de Campos de Oliveira 
Pinto, que levam como ajudaotea, respecti· 
vameote, os sra. Tenente Antooio Sarmeoto 
Osorio e Capitão Artur Ernesto de Campoa 
Olh>eira Pioto. 

Vão ser contratados como contabilistas 
para a província de Moçambique os 
srs. Tancredo Octavio Faria de Morais e 
Carlos Augusto de Oliveira Ramalho. 

Foi feito convite aos foociooario• das AI· 
fandegaa do Continente, para servir, em 
Cabo Verde, como chefe dos sen·iços das 
Alfandega• da provincia, com o vencimen10 
anual de 48.COOSOO. 

Está aberto concurso na pro•mcia de 
Cabo Verde para os logares de pNfts•orta 
do ensino primario e p1ofessores do liceu. 
O 11ouncio vem publicado no Diario do Go
verno de 7 do corrente. 

Foi nomeado deltgado <lo Príncipe o ba
charel Manoel Gonçalves Marques. que deve 
embarcar para o seu destino dentro de 
60 dias. 

Foi requisitada p11ra professora do ensioo 
prim11rio na Guiné a prof~saora diplomada, 
Hermel inda S•lomé Oliveira Neve , quo 
deve ePguir para aquela pro• incia no pri . 
meiro vapor de setembro. 

Consta que virá brevemente a Lisboa o 
governador de S. Tomé. conferen•iar com 
s. ex.• o ministro das Colonias, sobre a si
tuação financeira da Colooia, que tenta a 
agravar-se. 

O sr. Tavares de Cuvalho, aclualmente 
admioia•rador do Circulo Aduaneiro de An
gola, vai reingre11sar, a seu pedido, no qua· 
dro de F~zenda das Colooias. 

O sr. Coronel '.Almeida Sautts, secretario 
provincial do Interior, em serviço em Ao· 
gola, regressa brevemenie á melropole. 

Fala-eP. na redução do~ Juízes da Rela
ção de Loaoda e na supressão de algumas 

dai comarcat creadas pelo Alto Comiasario 
Nortoo de Matos e qoe nunca chegaram a 
funcionar. Etta medida de caracter econo
mico, a rializar-se, trará uma pequena de
mora na promoção de alguns magiitrado1, 
nos rcapectivoa quadros. 

Por parecer do Couselho Colonial o venci
mento do Chefe da Repartição Central da 
P roviucia Je Macau será identico ao dos de
mais chefes de repartição desta colooia, que 
não aejam chefes de servi90. 

~'oi deterrniuado ao governador de T imor 
quo chMmasse á responsabilidade todos os 
fnncionarioa implicados no inquerito á Re
parti91io do Fomonto daquela pt·oyincia. 

Partiu pam Macau, como contrata·lo para 
as obrns do Porto, o engenheiro Brandão 
cio Vascoocellos, recentem?nte chegado de 
Loaoda. 

Partiu ha dias p:va Londrer, onde conta 
demorar-se at6 ao fim do mez corren te, o 
noHO ilustro colahorador e irrande amigo da 
cGnz~ta das Colooias•, sr. Paulino dos San
tos Gil, a. quem apresentamos os nossos 
cumprimentos e deaejamcs uma feliz viagem. 

... u ........ ~·<O+· i 6 
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i ! , Bicyclotes, motocycletes, auto- ;e; 
'°' moveis o todos os seus acce- t 
i sorios. Reparações e manufa- t 
: ctura do toda a mech!lnica em ; 

1 
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ções e conta propria 
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